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RESUMO 
 

F o r a m a v a l i a d o s  o  M é t o d o  d e  A l i me n t a ç ã o  C o me r c i a l  ( M A C )  e  o  M é t o d o  

d e  A l i me n t a ç ã o  A r t e mi a  ( M A A ) ,  o b j e t i v a n d o  ma x i mi z a r  a  t a x a  d e  

c r e s c i me n t o  e  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  p ó s - l a r v a s  d o  c a ma r ã o  ma r i n h o  

L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  r e d u z i r  o s  n í v e i s  d e  p o l u e n t e s  d o s  e f l u e n t e s  d o  

b e r ç á r i o  e ,  e s t a b e l e c e r  u ma  r e l a ç ã o  c u s t o / b e n e f í c i o  d a  a l i me n t a ç ã o ,  n a  

f a s e  d e  c u l t i v o  d a s  p ó s - l a r v a s  n o s  t a n q u e s - b e r ç á r i o .  O  e x p e r i me n t o  f o i  

r e a l i z a d o  n a  c a r c i n i c u l t u r a  T a b a t i n g a  A q u a c u l t u r a  L t d a ,  e m f e v e r e i r o  d e  

2 0 0 3 ,  u t i l i z a n d o - s e  t a n q u e s  b e r ç á r i o  d e  6 0  m 3 ,  e m q u e  a s  p ó s - l a r v a s  ( P l 1 9 )  

f o r a m e s t o c a d a s  e m d e n s i d a d e s  d e  1 6  P l ’ s / L .  A o  f i n a l  d e  1 0  d i a s  d e  

c u l t i v o ,  v e r i f i c o u - s e  c o m b a s e  n a s  r e l a ç õ e s  d o  p e s o  e m f u n ç ã o  d o  

c o mpr i me n t o  e  d o  t e mp o ,  q u e  a s  p ó s - l a r v a s  a l i me n t a d a s  c o m M A A  

a p r e s e n t a r a m ma i o r  g a n h o  d e  p e s o  (P<0 ,05 )  d o  q u e  a s   q u e  r e c e b e r a m o  

M A C .  O s  mo d e l o s  ma t e má t i c o s  p a r a  o  p e s o  e m f u n ç ã o  d o  c o mpr i me n t o  e  

d o  t e mp o  p o d e m s e r  e s c r i t o s  d a  s e g u i n t e  f o r ma :  W ( g )  =  ( 0 , 0 0 6 9 M A C  +  

0 ,0094MAA) .L ( c m )
2 , 9 0 9 4  ( R 2 =  9 9 , 3 3 % ) ;  W ( g ) = e 0 , 1 7 3 9 T ( d i a s ) - 5 , 4 0 8 3 M A C - 5 , 1 6 0 9 M A A  

( R 2 = 9 9 , 7 1 % ) .  A  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  p ó s - l a r v a s  p r o v e n i e n t e s  d o  M A A  

( 8 6 , 2 5 % )  f o i  s u p e r i o r  (P≤0 ,05 )  a o  M A C  ( 6 2 , 1 2 % ) .  A s  c o n c e n t r a ç õ e s  d a s  

v a r i á v e i s  f í s i c a s ,  q u í mi c a s  e  b i o l ó g i c a s  d a  á g u a  d o  t a n q u e - b e r ç á r i o  q u e  f o i  

mi n i s t r a d o  o  M A A ,  f o r a m me n o r e s  e  c o n s e q ü e n t e me n t e  i n d u z i r a m me n o r  

t a x a  d e  i n c r e me n t o  d i á r i o  d o  q u e  o  M AC .  P ô d e - s e  c o n c l u i r  q u e  a s  t a x a s  d e  

c r e s c i me n t o  e  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  p ó s - l a r v a s  d e  L .  vanname i  f o r a m ma i o r e s  

q u a n d o  s e  u t i l i z o u  n á u p l i o s  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  c o mo  a l i me n t o  n o s  

t a n q u e s - b e r ç á r i o ,  a l é m d e  s e r  r e g i s t r a d a  u ma  r e d u ç ã o  e x t r e ma me n t e  

s i g n i f i c a t i v a  (P<0 ,01 )  d o s  n í v e i s  d e  n u t r i e n t e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  

e u t r o f i c a ç ã o  e  c o n s e q ü e n t e  p o l u i ç ã o .  E m t e r mo s  d e  q u a n t i d a d e  d e  

a l i me n t o ,  a  A .  f r a n c i s c a n a  f o i  v i á v e l  e c o n o mi c a me n t e  e m r e l a ç ã o  a o  

a l i me n t o  a r t i f i c i a l .  

 

P a l a v r a s - c h a v e :  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  A r t e mi a ,  v i a b i l i d a d e ,  b e r ç á r i o .  



  

ABSTRACT 
 
T h e  M é t o d o  d e  A l i me n t a ç ã o  C o me r c i a l  ( M A C )  a n d  t h e  M é t o d o  d e  

A l i me n t a ç ã o  A r t e mi a  ( M A A )  w e r e  e v a l u a t e d ,  a i mi n g  t o  ma x i mi z e  t h e  

g r o w t h  a n d  s u r v i v a l  r a t e  o f  t h e  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i  p o s t - l a r v a e ,  

r e d u c i n g  t h e  f e e d i n g  c o s t / b e n e f i t y ,  i n  t h e  p o s t - l a r v a e  c u l t u r e  i n  n u r s e r y  

t a n k s .  T h e  e x p e r i me n t  t o o k  p l a c e  a t  t h e  T a b a t i n g a  A q u a c u l t u r a  L t d a  f a r m,  

i n  f e b r u a r y  2 0 0 3 ,  u s i n g  n u r s e r y  t a n k s  o f  6 0 m 3 ,  w h e r e  t h e  p o s t - l a r v a e  

( P l 1 9 )  w e r e  s t o c k e d  a t  1 6 P l ’ s / L .  T h e  e n d  o f  t e n  d a y s  o f  c u l t u r e ,  t h e  w e i t h -

l e n g t h  r e l a t i o n s h i p  a n d  t i me ,  t h a t  M A A  f e d  p o s t - l a r v a e  h a d  h e a v i e r  a  

s i g n i f i c a n t  g r o w t h  ( i n  w e i g t h )  (P<0 ,05 )  t h a n  t h o s e  t r e a t e d  w i t h  M A C .  T h e  

mo d e l s  c o u l d  h a d  b e e n  w r i t t e n  i n  t h e  fo l l o w i n g  fo r m:  W ( g )  =  ( 0 , 0 0 6 9 M A C  

+  0 ,0094MAA) .L ( c m )
2 , 9 0 9 4  ( R 2 =  9 9 , 3 3 % ) ;  W ( g ) = e 0 , 1 7 3 9 T ( d i a s ) - 5 , 4 0 8 3 M A C -

5 , 1 6 0 9 M A A  ( R 2 = 9 9 , 7 1 % ) .  T h e  p o s t - l a r v a e  s u r v i v a l  t r e a t e d  w i t h  M A A  

( 8 6 , 2 5 % ) ,  w a s  h i g h e r  t h a n  ( P≤0 ,05 )  o t h e r  me t h o d  ( 6 2 , 1 2 % ) .  T h e  p h y s i c a l ,  

c h e mi c a l  a n d  b i o l o g i c a l  p a r a me t e r s  o f  w a t e r  o f  t h e  t a n k ,  w h e r e  t h e  M A A  

w a s  a d mi n i s t r a t e d ,  w e r e  a l w a y s  s ma l l e r  t h a n  M A C  a n d  c o n s e q u e n t l y  

i n d u c e d  a  l o w e r  d a i l y  i n c r e a s e  r a t e .  We  c o u l d  c o n c l u d e  t h a t  t h e  g r o w t h  

a n d  s u r v i v a l  r a t e s  o f  t h e  p o s t - l a r v a e  o f  L .  v a n n a m e i  r e s u l t s  w e r e  b e t t e r  

when  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  n a u p l i i  w e r e  u s e d  i n  n u r s e r y  t a n k s .  T h e y  

r e p r e s e n t e d  a  s i g n i f i c a n t  r e d u c t i o n  (P<0 ,01 )  p o l l u t i n g  l e v e l s .  

E c o n o mi c a l y ,  t h e  a r t e mi a  w a s  v i a b l e  i n  w h e n  c o mpa r e d  t o  a r t i f i c i a l  f o o d .  

 
 
 
 
 
 
 
 
Wor d  k e y s :  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  A r t e mi a ,  v i a b i l i t y ,  n u r s e r y  t a n k s .  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A  a q ü i c u l t u r a  a p r e s e n t a - s e  c o mo  u m d o s  ma i o r e s  ma c r o v e t o r e s  p a r a  

a  p r o d u ç ã o  d e  p r o t e í n a  a n i ma l  e  n a  a t u a l i d a d e  é  a  ú n i c a  ma n e i r a  

s u s t e n t á v e l  d e  a u me n t a r  a  o f e r t a  d e  a l i me n t o s  p e s q u e i r o s ,  p a r a  s a t i s f a z e r  a  

c r e s c e n t e  d e ma n d a  mu n d i a l .  A  c a r c i n i c u l t u r a  s u r g e  c o mo  u ma  d e s s a s  

f o n t e s  p r o mi s s o r a s  t a n t o  n o  i n c r e me n t o  d e  p r o d u ç ã o  d e  a l i me n t o s  q u a n t o  

n a  g e r a ç ã o  d e  e mp r e g o  e  d i v i s a s  e m d i v e r s o s  p a í s e s .  

P a r a  s e  c h e g a r  a o  a t u a l  e s t á g i o  d e  d e s e n v o l v i me n t o  d a  

c a r c i n i c u l t u r a  n o  B r a s i l ,  n ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  f o i  d e c i s i v a  a  i n t r o d u ç ã o  d a  

e s p é c i e  e x ó t i c a  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  c u j a  c a p a c i d a d e  d e  a d a p t a ç ã o  à s  

ma i s  v a r i a d a s  c o n d i ç õ e s  d e  c u l t i v o  c o n t r i b u i u  p a r a  e l e v á - l a  à  c o n d i ç ã o  d e  

p r i n c i p a l  e s p é c i e  d a  c a r c i n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a .   

S e g u n d o  R O C H A  ( 2 0 0 3 ) ,  a  p r o d u t i v i d a d e  d e  5 . 4 5 8  k g / h a / a n o  o b t i d a  

e m 2 0 0 2 ,  e l e g e u  o  B r a s i l  c o mo  o  ma i o r  p r o d u t o r  p o r  á r e a  d e  c a ma r ã o  

c u l t i v a d o  d o  mu n d o ,  s e n d o  t a mbé m,  e s t a  a t i v i d a d e  a  ma i o r  g e r a d o r a  d e  

e mp r e g o s  d i r e t o s  e  i n d i r e t o s  d o  s e t o r  p r i má r i o  n a c i o n a l  ( 3 , 7 5 / h a ) .   

Q u a n t o  a o  c u l t i v o ,  a  c a r c i n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  e m s u a  g r a n d e  p a r t e ,  

a d o t a  o  s i s t e ma  b i f á s i c o  d e  p r o d u ç ão ,  o u  s e j a ,  u ma  f a s e  d e  b e r ç á r i o  

( t a n q u e s - b e r ç á r i o )  e  o u t r a  d e  e n g o r d a .  N a  f a s e  d e  e n g o r d a ,  r e a l i z a d a  e m 

v i v e i r o s  d e  t e r r a  b a t i d a ,  o s  c a ma r õ e s  s ã o  e s t o c a d o s  a t é  a t i n g i r e m o  

t a ma n h o  c o me r c i a l .  

Na fase de tanques-berçário, as pós-larvas são submetidas a um maior nível de 

biossegurança e controle sobre os predadores; maximiza-se o monitoramento das condições 



  

gerais das pós-larvas, observando a saúde dos animais ao serem transferidos ao viveiro de 

engorda; melhora a eficiência alimentar das pós-larvas, entre outras vantagens que proporcionam 

consideráveis aumentos na sobrevivência ao final do período de confinamento.  

N e s t a  f a s e ,  d e v e - s e  t o ma r  o s  d e v i d o s  c u i d a d o s  n a  a l i me n t a ç ã o  p a r a  

n ã o  p r e j u d i c a r  o  c r e s c i me n t o  d o  a n i ma l .  O  u s o  d e  a l i me n t o  n a t u r a l  é  

e s s e n c i a l ,  p o i s  t o r n a  a s  p ó s - l a r v a s  r e s i s t e n t e s  a l é m d e  me l h o r a r  a s  

c o n d i ç õ e s  d e  s o b r e v i v ê n c i a .  P o d e  s e r  u t i l i z a d o ,  p o r  e x e mp l o ,  n á u p l i o s  d e  

A r t e mi a  n a  f a s e  i n i c i a l  d e  t a n q u e s - b e r ç á r i o .  

A  A r t e mi a ,  a l i me n t o  r i c o  e m p r o t e í n a s ,  l i p í d e o s  e ,  á c i d o s  g r a x o s  

e s s e n c i a i s  e  e s t e r ó i s ,  o f e r e c e m o u t r o s  n u t r i e n t e s  b á s i c o s  p a r a  o  

c r e s c i me n t o  d o s  a n i ma i s  a q u á t i c o s .  P e l o  p r o c e s s o  d e  e c l o s ã o  d e  c i s t o s ,  o s  

n á u p l i o s ,  q u a n d o  a d mi n i s t r a d o s  c o mo  a l i me n t o  à  p ó s - l a r v a s ,  p o d e m 

f o r n e c e r  t a i s  n u t r i e n t e s .  

A t u a l me n t e ,  o  B r a s i l  p r o d u z  b i o ma s s a  d e  A r t e mi a  e  c i s t o s  

c o n s i d e r a d o s  d e  e x c e l e n t e  q u a l i d a d e .  M a s ,  n ã o  p r o d u z  o  s u f i c i e n t e  p a r a  

a t e n d e r  d e ma n d a  d a s  l a r v i c u l t u r a s  d e  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  t e n d o  q u e  

r e c o r r e r  à  p r o d u ç ã o  d o  G r e a t  S a l t  L a k e  ( G S L ) .  O  n o r d e s t e  d o  B r a s i l ,  ma i s  

p r e c i s a me n t e  a s  r e g i õ e s  s a l i n e i r a s ,  a p r e s e n t a m o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  

n e c e s s á r i o s  a o  c u l t i v o  d a  A r t e mi a  e  p r o d u ç ã o  d e  c i s t o s  e m q u a n t i d a d e s  

c o mpa t í v e i s  c o m a s  n e c e s s i d a d e s  d e  d e ma n d a  d o  c a ma r ã o .  A  A s s o c i a ç ã o  

B r a s i l e i r a  d o s  C r i a d o r e s  d e  C a ma r ão  ( A B C C )  i n s t a l o u  e m G r o s s o s  ( R N ) ,  

u ma  e s t a ç ã o  d e  p r o d u ç ã o  d e  A r t e mi a  e m v i v e i r o s  i n t e n s i v o s ,  v i s a n d o  à  

e x p l o r a ç ã o  c o me r c i a l .   



  

Para um carcinicultor, a quantidade de náuplios de Artemia em peso, administrada na 

fase de berçário, pode ser viável em qualquer região do país, desde que adquira os cistos em 

regiões de salina em que o custo do extrativismo seja mais baixo. 

 Como viabilidade do uso de Artemia no berçário tem-se, principalmente, a facilidade 

com que as pós-larvas encontram o alimento e o hábito natural das pós-larvas. Quanto à 

facilidade de encontrar alimento, a Artemia se dispersa rapidamente na água distribuindo-se 

uniformemente e disponibilizando-se para um maior número de pós-larvas ao contrário da ração 

que, se não for consumida em curto tempo, degrada-se no fundo do tanque.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2 . 1  H i s t ó r i c o  d a  c a r c i n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  

 

C o n s i d e r a d o  u m d o s  g r a n d e s  ma c r o v e t o r e s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  

p r o t e í n a  a n i ma l ,  a  a q ü i c u l t u r a  mu n d i a l  é  a  ú n i c a  ma n e i r a  s u s t e n t á v e l  d e  

a u me n t a r  a  o f e r t a  d e  a l i me n t o s  p e s q u e i r o s  p a r a  s a t i s f a z e r  a  d e ma n d a  

mu n d i a l .  E  a  c a r c i n i c u l t u r a  s u r g e  c omo  u ma  d e s s a s  f o n t e s  p r o mi s s o r a s  

t a n t o  n o  a u me n t o  d a  p r o d u ç ã o  d e  a l i me n t o s  q u a n t o  n a  g e r a ç ã o  d e  e mp r e g o  

e  d i v i s a s  e m mu i t o s  p a í s e s .  N o  M é x i c o ,  p o r  e x e mp l o ,  o  c u l t i v o  d o  

L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i  s e  a p r e s e n t a  c o mo  u ma  b o a  o p o r t u n i d a d e  d e  

i n v e s t i me n t o  e  b a i x o  c u s t o  ( M A RTINEZ-CORDERO e t  a l . ,  1995 ) ,  bem 

c o mo  o  s e u  d e s e n v o l v i me n t o  s u s t e n t á v e l  q u e  j á  f o i  r e v i s a d o  p o r  S a moc h a  

e t  a l .  ( 2 0 0 2 ) .  



  

U ma  d a s  ma i o r e s  p r e o c u p a ç õ e s  n a  p r o d u ç ã o  d e  a l i me n t o s  é  a  

q u e s t ã o  d a  s u s t e n t a b i l i d a d e .  S e g u n d o  a  C o mi s s ã o  M u n d i a l  p a r a  o  M e i o  

A mb i e n t e  e  D e s e n v o l v i me n t o  ( CM M A D ,  1 9 8 7 ) ,  o  d e s e n v o l v i me n t o  

s u s t e n t á v e l  s i g n i f i c a  “ a t e n d e r  à s  n e c e s s i d a d e s  d o  p r e s e n t e  s e m 

c o mpr o me t e r  a  c a p a c i d a d e  d e  q u e  a s  f u t u r a s  g e r a ç õ e s  p o s s a m a t e n d e r  s u a s  

p r ó p r i a s  n e c e s s i d a d e s ” .  A l g u n s  p a í s e s  c o mo ,  p o r  e x e mp l o ,  a  C o l ô mbi a  

u t i l i z a m a  a q ü i c u l t u r a  o r g â n i c a  c o mo  f e r r a me n t a  s u s t e n t á v e l  d e  

d e s e n v o l v i me n t o  s ó c i o - e c o n ô mi c o  d a  zona  ca r i benha  (OCHOA,  2002 ) .  O  

u s o  d e  p r o b i ó t i c o s ,  q u e  s u r g e  c o mo  u ma  ma n e i r a  d e  mi n i mi z a r  a  p o l u i ç ã o ,  

d i mi n u i n d o  a  q u a n t i d a d e  d e  ma t é r i a  o r g â n i c a  e m v i v e i r o s ,  

c o n s e q ü e n t e me n t e  me l h o r a n d o  a s  c o n d i ç õ e s  d e  c u l t i v o  e  a  q u a l i d a d e  d a  

á g u a  t e m s i d o  t e s t a d o  e m c u l t i v o s  d e  c a ma r õ e s  ( J O R Y ,  1 9 9 8 )  e  p e i x e s  

(OLAFSEN,  2001 ) .  

O u t r a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  a  s u s t e n t a b i l i d a d e  é  o  c o n t r o l e  d a  

d e n s i d a d e  d e  e s t o c a g e m n o s  v i v e i r o s  ( R O D R I G U E Z ,  2 0 0 2 ) ,  p o i s  e l a  

i n f l u e n c i a  d i r e t a me n t e  n o  c r e s c i me n t o  a o  l o n g o  d o  c u l t i v o ,  e  q u e ,  a l i a d a  a  

q u a n t i d a d e s  p r o p o r c i o n a i s  d e  r a ç ã o ,  c o n t r i b u i  p a r a  d e t e r i o r a r  a  á g u a  

( K U B I T Z A ,  2 0 0 3 ) .  C a b e  s a l i e n t a r ,  t a mbé m,  q u e  e s t e s  p r o c e s s o s  a u me n t a m 

a  s u s c e p t i b i l i d a d e  d o s  c a ma r õ e s  a  d o e n ç a s .  A  c o n t r i b u i ç ã o  d a  p o l u i ç ã o  

h u ma n a  é  t a mbé m f a t o r  p r i mo r d i a l  n a  d e s t r u i ç ã o  i n d i s c r i mi n a d a  d o s  

a mb i e n t e s  c o s t e i r o s ,  o  u s o  i n d e v i d o  d e  a g r o t ó x i c o s  e  p e s t i c i d a s  q u e  

c a u s a m a l t e r a ç õ e s  b i o q u í mi c a s  e  o s mor r e g u l a t ó r i a s  n o  L .  vanname i  

(GALINDO-REYES e t  a l . ,  1998 ) .  



  

A  q u e s t ã o  d a s  d o e n ç a s  é  b a s t a n t e  r e l e v a n t e  e  p e r t i n e n t e ,  p o i s  f o i  a  

c a u s a  d e  g r a n d e s  p e r d a s  e c o n ô mi c a s  n a  d é c a d a  d e  9 0 ,  p r i n c i p a l me n t e  n o  

c o n t i n e n t e  a s i á t i c o  e  g r a n d e  p a r t e  d a  A mé r i c a  C e n t r a l  e  d o  N o r t e .  A s  

q u a t r o s  d o e n ç a s  ma i s  p r e o c u p a n t e s  d o  h e mi s f é r i o  o e s t e ,  s e g u n d o  L i g h t n e r  

( 1 9 9 9 )  s ã o ,  o  WS S V  ( Wh i t e  S p o t  S y n d r o me  V i r u s ) ,  Y H V  ( Y e l l o w  H e a d  

d i s e a s e - V i r u s ) ,  I H H N  ( I n f e c t i o u s  H y p o d e r ma l  a n d  H e ma t o p o i e t c  N e c r o s i s  

V í r u s )  e  T S V  ( T a u r a  S y n d r o me  V í r u s ) ,  e s t e  ú l t i mo  f o i  d e t e c t a d o  e  

a n a l i s a d o  s e u s  n í v e i s  d e  i n f e c ç ã o  e m T a i w a n  ( Y U - C H I  e  S H I N G ,  2 0 0 1 )  e  

e m S i n a l o a - M é x i c o  ( H E R Z B E R G  e  V A L L E ,  2 0 0 1 )  a mb a s  n o  L .  v a n n a m e i .  

N o  e n t a n t o ,  a t u a l me n t e ,  e x i s t e m p e s q u i s a s  n o  s e n t i d o  d e  d e s e n v o l v e r  

l i n h a g e n s  r e s i s t e n t e s  a  e s s a s  d o e n ç a s ,  c o mo  p o r  e x e mp l o ,  o  L i t o p e n a e u s  

v a n n a m e i  r e s i s t e n t e  a  T S V  ( A R G U E  e t  a l . ,  2 0 0 2 ) .   

N o  c a s o  d o  WS S V ,  q u e  é  o  v í r u s  q u e  ma i s  c a u s o u  d a n o s  a o s  

c u l t i v o s  d e  c a ma r ã o  n o  mu n d o ,  d e v e - s e  d a r  ma i o r  a t e n ç ã o ,  p o i s  s u a  

i n f e c ç ã o  e s t á  l i g a d a  a o  c o n t r o l e  d e  f a t o r e s  p r i mo r d i a i s  d e  c u l t i v o  c o mo  

c o n s u mo  d e  o x i g ê n i o  e  e x c r e ç ã o  d e  a mô n i a  (YOGANANDHAN e t  a l . ,  

2 0 0 2 ) .  P o u l o s  e t  a l .  ( 2 0 0 1 ) ,  t r a b a l h a r am c o m a p l i c a ç ã o  d e  a n t i c o r p o s  p a r a  

a  d e t e c ç ã o  d e s t e  v í r u s  e m p e n e í d e o s .  J á  C h a n g  e  Wa n g  ( 2 0 0 1 ) ,  d e t e c t a r a m 

co in f ecção  do  WSSV e  YHV em L .  vanname i  e  P .  s e t i f e r u s .   

C o m o  d o mí n i o  d o  c i c l o  r e p r o d u t i v o  e  d a  p r o d u ç ã o  e m e s c a l a  

c o me r c i a l  d e  p ó s - l a r v a s  d a s  e s p é c i e s  F a r f a n t e p e n a e u s  b r a s i l i e n s i s ,  

F a r f a n t e p e n a e u s  s u b t i l i s ,  L i t o p e n a e u s  s c h m i t t i ,  e m me a d o s  d a  d é c a d a  d e  

7 0 ,  a  c u l t u r a  d e  c a ma r õ e s  ma r i n h o s  n o  B r a s i l  c o me ç o u  a  a d q u i r i r  c a r á t e r  

t é c n i c o - e mp r e s a r i a l  n o  f i n a l  d a  d é c a d a  d e  8 0  ( R O C H A  e t  a l ,  1 9 8 9 ) .  



  

 As improvisações e amadorismo praticados até então começaram a ceder espaço para o 

profissionalismo e o planejamento estratégico, fundamentados em tecnologias inovadoras, que 

vêm sendo adotadas como a principal ferramenta dos novos e bem sucedidos empreendimentos 

comerciais (MAIA, 1995).  

P a r a  s e  c h e g a r  a o  a t u a l  e s t á g i o  d e  d e s e n v o l v i me n t o  d a  a t i v i d a d e ,  

n ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  f o i  d e c i s i v a  a  i n t r o d u ç ã o  d a  e s p é c i e  L i t o p e n a e u s  

v a n n a m e i ,  c u j a  c a p a c i d a d e  d e  a d a p t a ç ã o  à s  ma i s  v a r i a d a s  c o n d i ç õ e s  d e  

c u l t i v o  c o n t r i b u i u  p a r a  e l e v á - l a  à  c o n d i ç ã o  d e  p r i n c i p a l  e s p é c i e  d a  

c a r c i n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a .   

P o r  s e  t r a t a r  d e  u ma  e s p é c i e  ex ó t i c a ,  o r i u n d a  d o  O c e a n o  P a c í f i c o ,  

s e u  p r o c e s s o  d e  a d a p t a ç ã o ,  c o n s o l i d a ç ã o  e  d i s s e mi n a ç ã o  e x i g i r a m 

d e ma n d a s  i mp o r t a n t e s ,  c o mo  a  p r o d u ç ã o  a u t o - s u f i c i e n t e  d e  p ó s - l a r v a s  e  a  

o f e r t a  d e  r a ç õ e s  d e  b o a  q u a l i d a d e ,  a l é m d a  c o mpl e t a  r e f o r mu l a ç ã o  d o s  

p r o c e s s o s  t e c n o l ó g i c o s  a d o t a d o s ,  en v o l v e n d o  a  a p l i c a ç ã o  d e  t é c n i c a s  d e  

c u l t i v o  ma i s  a p r i mor a d a s ,  t a n t o  n o  ma n e j o  p r o p r i a me n t e  d i t o ,  c o mo  n o  

p r o c e s s a me n t o  e  a p r e s e n t a ç ã o  d o  p r o d u t o  f i n a l  ( B A R B I E R I ,  1 9 9 7 ;  R O C H A  

e t  a l . ,  1 9 9 7 ) .  G u s mã o  e  S o l e - C a v a  ( 2 0 0 2 ) ,  d e s e n v o l v e r a m u m s i s t e ma  d e  

d i a g n ó s t i c o  mo l e c u l a r  p a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  e s p é c i e s  c o me r c i a i s  d e  

c a ma r õ e s  ma r i n h o s  b r a s i l e i r o s ,  o  q u e  d e mo n s t r a  o  a t u a l  n í v e l  t é c n i c o -

c i e n t í f i c o  a o  q u a l  o  p a í s  s e  e n c o n t r a .  

O domínio do ciclo reprodutivo e da produção de pós-larvas resultou em auto-

suficiência e regularização da sua oferta. Essa evolução se processou com tal ritmo favorável, que 

se pode considerar consolidada a tecnologia da formação de plantéis em cativeiro, relegando-se 

ao passado a dependência das importações, que além de contribuírem para a introdução de 



  

enfermidades, resultavam em constantes soluções de continuidade na oferta de pós-larvas, com 

reflexos negativos sobre o desempenho da atividade no País (GURRELHAS, 1997; ROCHA et 

al., 1997).  

A  e v o l u ç ã o  d a  c a r c i n i c u l t u r a  ma r i n h a  n o  B r a s i l ,  a  q u a l  é  s i n ô n i mo  

d e  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  e m p r o d u ç ã o  e  e m e x p o r t a ç ã o  d e mo n s t r a  o  

e x t r a o r d i n á r i o  c r e s c i me n t o  c o m u ma  t a x a  mé d i a  a n u a l  d e  8 3 , 5 %  ( R O C H A  e  

R O D R I G U E S ,  2 0 0 2 ) ,  s e n d o  i n c i p i e n t e  e m 1 9 9 7  ( 3 , 6  mi l  t o n e l a d a s ) ;  

a u me n t a n d o  n o s  a n o s  s u b s e q ü e n t e s :  1 9 9 8  ( 7 , 2  mi l  t o n e l a d a s ) ;  1 9 9 9  ( 1 5  mi l  

t o n e l a d a s ) ;  2 0 0 0  ( 2 5  mi l  t o n e l a d a s ) ;  2 0 0 1  ( 4 0  mi l  t o n e l a d a s ) ;  2 0 0 2  ( 6 0  mi l  

t o n e l a d a s )  e  c o m p r e v i s ã o  d e  9 0  mi l  t o n e l a d a s  p a r a  2 0 0 3 .  A c o mp a n h a n d o  o  

me s mo  c r e s c i me n t o ,  a s  e x p o r t a ç õ e s  q u e ,  e m 1 9 9 7  e r a m i n e x i s t e n t e s ,  n o s  

a n o s  s e g u i n t e s  c r e s c e r a m a  p a s s o s  i mp o r t a n t e s  p a r a  a  e c o n o mi a  d o  p a í s :  

1 9 9 8  ( U S $  2 , 8  mi l h õ e s ) ;  1 9 9 9  ( U S $  1 4  mi l h õ e s ) ;  2 0 0 0  ( U S $  7 1  mi l h õ e s ) ;  

2 0 0 1  ( U S $  1 0 7  mi l h õ e s )  e  2 0 0 2  ( U S $  1 5 5  mi l h õ e s )  ( R O C H A  e  

RODRIGUES,  2003 ) .  

A produtividade de 5.458 kg/ha/ano, em 2002, elegeu o Brasil como o maior produtor 

por área de camarão cultivado do mundo, sendo também, esta atividade a maior geradora de 

empregos diretos e indiretos do setor primário nacional (3,75/ha). Cerca de 90% do emprego 

derivado da atividade é ocupado por trabalhadores com nível elementar de educação (ROCHA, 

2003). Tal situação pode reduzir significativamente os níveis de pobreza da região Nordeste. 

 

 

 

2.1 Requerimentos nutricionais e hábitos alimentares em peneídeos 



  

 

A anatomia do sistema digestivo dos camarões peneídeos é complexa. Localizam-se 

ventralmente, na parte externa, a boca e os apêndices torácicos. Na boca, encontram-se os 

apêndices torácicos que servem para dilacerar o alimento (mandíbula e maxilas). Próximo à boca 

existem três pares de maxilípedes. Nos apêndices torácicos, 5 pares de pereiópodos dos quais os 

três primeiros pares auxiliam na alimentação e os outros dois no equilíbrio do animal, enquanto 

se alimenta. A localização do alimento é feita principalmente pelas antenas e antênulas (STORER 

et al., 1998). 

Internamente, possuem um curto esôfago e estômago bastante reduzido (proventrículo). 

No estômago, observam-se revestimentos quitinosos com elementos calcários, alguns formando 

dentes que constituem o moinho gástrico. A glândula digestiva (hepatopâncreas) atua na 

produção de enzimas utilizadas na degradação química do alimento. O hepatopâncreas é um dos 

mais importantes órgãos do camarão, representa cerca de 5% do peso corporal e funciona, 

também, na absorção e armazenamento de nutrientes. No intestino, o material fecal é 

compactado, transportado e excretado pelo ânus (PURINA, 2000). 

Seis classes de nutrientes são as mais importantes para os requerimentos nutricionais dos 

peneídeos: as proteínas, lipídeos, carbohidratos, vitaminas, minerais e água. As proteínas e 

vitaminas são utilizadas na formação de tecidos, os carboidratos e lipídeos têm funções 

energéticas, enquanto que os minerais e vitaminas solúveis agem como componentes funcionais 

de coenzimas (PURINA, op.cit.). Shiau (1998), aborda todos os requerimentos nutricionais dos 

camarões peneídeos de forma bem objetiva. Akiyama et al. (1992), faz uma abordagem sobre 

nutrição de peneídeos enfatizando os processos fisiológicos como a digestibilidade e energia, 

bem como os ingredientes da ração. 



  

As proteínas são consideradas os componentes mais importantes para o crescimento dos 

camarões (WOUTERS et al., 2001a), pois atuam diretamente na formação do tecido muscular, 

sendo considerado componente de alimentos funcionais (VILLASANTE et al., 2002). Alguns 

autores demonstram que, os requerimentos de proteína em camarões aumentam na fase de 

engorda e é diretamente proporcional à densidade (GALINDO et al., 2002; GUANGLI et al., 

2001; KURESHY e DAVIS, 2002), sendo a síntese protéica dos peneídeos maior do que, por 

exemplo, lagostas do gênero Homarus (MENTE et al., 2001). No Brasil, Lemos et al. (2000) 

verificaram que várias espécies de peneídeos, inclusive o L. vannamei, possuem características 

específicas na digestão e inibidores de proteinases. 

Se o alimento possuir baixa concentração em carboidratos, juvenis de L. vannamei têm a 

capacidade de converter proteínas como fonte de energia (ROSAS et al., 2001). A relação entre o 

controle osmótico e o metabolismo, na presença de carboidratos, aumenta as concentrações de 

glicose no sangue (ROSAS et al., 2002). 

Os ácidos graxos também são de fundamental importância para o metabolismo e energia 

dos camarões. Na nutrição de juvenis de L. vannamei, estudos comprovam a eficiência da lecitina 

de soja como fonte de lipídeos (GONG et al., 2000a) e suas interações (GONG et al., 2000b). 

Outras fontes de lipídeo proporcionam maior valor nutricional como, por exemplo, Gonzáles-

Felix et al. (2002a) que verificou melhores taxas de ácidos graxos altamente insaturados (HUFA) 

no óleo de menhaden, bem como a eficiência de ácidos graxos na presença de fosfolipídios em L. 

vannamei (GONZALES-FÉLIX et al,. 2002b).  

O uso e o aumento das concentrações de lipídeos na dieta devem ser cautelosos, apesar do 

aumento de depósitos de lipídeos no hepatopâncreas e tecido muscular, não afetar 

significativamente no peso do L. vannamei (GONZALES-FÉLIX et al., 2002c). Isto está 



  

relacionado com os processos de digestão e as estratégias de alimentação no L. vannamei (VAY 

et al., 2001). 

J á  V e l a s c o  ( 2 0 0 0 ) ,  o b s e r v o u  o s  n í v e i s  d e  t o l e r â n c i a  d a  r e t i r a d a  t o t a l  

d e  p r o t e í n a  e m L .  vanname i  c o mpa r a n d o - s e  c o m o  L .  s t y l i r o s t r i s ,  

c o n f i n a d o s  e m l a b o r a t ó r i o  e m q u e  f o i  a v a l i a d a  a  s o b r e v i v ê n c i a  d u r a n t e  2 1  

d i a s ,  b e m c o mo  a  s u b s t i t u i ç ã o  d a  p r o t e í n a  a n i ma l  c o n v e n c i o n a l  ( f a r i n h a  d e  

p e i x e )  p o r  f o n t e s  a l t e r n a t i v a s ,  c o mo  a  f a r i n h a  d e  f r a n g o  ( D A V I S  e  

A R N O L D ,  2 0 0 0 )  e  p r o t e í n a  v e g e t a l  (CRUZ-SUAREZ e t  a l . ,  2001 ;  ARGUE 

e t  a l . ,  2 0 0 1 )  e m  L .  v a n n a m e i .  

As vitaminas, também desempenham importante papel na formação de tecidos e 

componentes funcionais de coenzimas. Uma das principais é a vitamina C ou ácido ascórbico, 

que pode ser utilizado em consórcio com lipídeos em maturação de fêmeas de L. vannamei 

(WOUTERS et al., 2001b) ou utilizando o ácido ascórbico como suplementação à pós-larvas 

(LAVENS et al., 1999). 

Os camarões, de forma geral, possuem hábito alimentar detritívoro, ou seja, consomem 

qualquer alimento disponível no ambiente. As fases larval e pós-larval são basicamente onívoras, 

alimentando-se de fitoplâncton e zooplâncton. Sua dieta abrange as algas, detritos e pequenos 

animais, sendo consumidos dependendo da disponibilidade de cada um desses itens no ambiente. 

 A  f a s e  i n i c i a l  d e  p ó s - l a r v a ,  e m c u l t i v o s  c o me r c i a i s ,  r e q u e r  ma i o r  

s u p r i me n t o  a l i me n t a r ,  p o i s  o s  c a ma r õ e s  d e v e m e s t a r  ma i s  r e s i s t e n t e s  à s  

i n t e mpé r i e s  d o s  v i v e i r o s  d e  e n g o r d a .  N e s t a  f a s e ,  d e v e - s e  t o ma r  o s  d e v i d o s  

c u i d a d o s  n a  a l i me n t a ç ã o  p a r a  n ã o  p r e j u d i c a r  o  c r e s c i me n t o  d o  a n i ma l .  O  

u s o  d e  a l i me n t o  n a t u r a l ,  n e s t a  f a s e ,  f a z - s e  e s s e n c i a l  n o  c o n t e x t o  d e  



  

o f e r e c e r  me l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  s o b r e v i v ê n c i a  e  r e s i s t ê n c i a  d a  p ó s - l a r v a  

a o  a mb i e n t e  d e  c u l t i v o .  

 

 

 

2 . 3  T a n q u e s  -  b e r ç á r i o .  

 

A  c a r c i n i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  a d o t a  o  s i s t e ma  b i f á s i c o  d e  p r o d u ç ã o ,  o u  

s e j a ,  u ma  f a s e  d e  b e r ç á r i o  e  o u t r a  d e  e n g o r d a .  N a  f a s e  d e  e n g o r d a ,  o s  

c a ma r õ e s  s ã o  e s t o c a d o s  a t é  a t i n g i r em o  t a ma n h o  c o me r c i a l .  N e s s a  f a s e ,  

q u e  n o r ma l me n t e  é  r e a l i z a d a  e m v i v e i r o s  d e  t e r r a  b a t i d a ,  o  L .  vanname i  

p o d e  s e r  c u l t i v a d o  e m s i s t e ma  s e mi - i n t e n s i v o  d e  p r o d u ç ã o  ( A U D E L O -

N A R A N J O  e t  a l .  1 9 9 4 ) ,  n o  q u a l  e s t e  s i s t e ma  é  o  p r e d o mi n a n t e  n o  B r a s i l .  

N o  e n t a n t o ,  e s t a  me s ma  e s p é c i e  p o d e  s e r  c u l t i v a d a  e m t a n q u e s - r e d e ,  e m 

ma r  a b e r t o  ( L O M B A R D I  e t  a l . ,  2 0 0 1 )  o u  e s t u á r i o  ( P A Q U O T T E  e t  a l . ,  

1 9 9 8 ;  S A A D  e t  a l . ,  1 9 9 9 ) .  S a mo c h a  e t  a l .  ( 2 0 0 1 a )  c u l t i v a r a m o  L .  

v a n n a m e i  e m r e g i me  i n t e n s i v o  e  s u p e r  i n t e n s i v o  e m s i s t e ma  d e  r a c e w a y ,  

mos t r a n d o  a  c a p a c i d a d e  d e s t a  e s p é c i e  a  d i v e r s a s  c o n d i ç õ e s  d e  c u l t i v o .  

Na fase que antecede a engorda, os carcinicultores estão, cada vez mais, atentos e 

confiantes sobre a eficiência do uso de uma tecnologia recém dominada, que é o uso de tanques-

berçário. Estes tanques apresentam formato circular ou retangular, feitos em alvenaria e/ou fibra-

de-vidro, com volumes variando entre 30 e 80 mil litros. São providos de bombeamento de água 

e instalações de ar, em que as pós-larvas oriundas da larvicultura, são estocadas em densidades 

que variam normalmente de 20 a 35 pós-larvas por litro. 



  

P r e v i a me n t e  à  e s t o c a g e m,  o s  t a n q u e s  s ã o  c h e i o s  c o m á g u a ,  a  q u a l  é  

f e r t i l i z a d a  c o m u r é i a  e  s u p e r fo s fa t o  t r i p l o ,  q u e  s e r v e m d e  n u t r i e n t e s  p a r a  

ma x i mi z a r  a  p r o d u ç ã o  d e  f i t o p l â nc t o n  e ,  c o n s e q ü e n t e me n t e  d e  

z o o p l a n c t ô n ,  q u e  f a z e m p a r t e  d a  d i e t a  d a s  p ó s - l a r v a s .  A  v a n t a g e m d a  

u t i l i z a ç ã o  d e s s e s  s i s t e ma s  e s t a  l i g a d a  a  u m p r o c e s s o  i n t e r me d i á r i o  n a  

e n g o r d a ,  c o mo  t a mbé m n a s  me l h o r i a s  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  r e c e p ç ã o ,  

a d a p t a ç ã o  e  a c l i ma t a ç ã o  d a s  p ó s - l a r v a s  a o  a mb i e n t e  d e  c u l t i v o  ( v i v e i r o s ) .  

D u r a n t e  e s t a  f a s e ,  q u e  n o r ma l me n t e  d u r a  e n t r e  1 0  a  1 2  d i a s ,  a s  p ó s -

l a r v a s  s ã o  ma n t i d a s  n a  me s ma  á g u a  u s a d a  p a r a  a b a s t e c e r  o s  v i v e i r o s  d e  

e n g o r d a .  S ã o  a l i me n t a d a s  e m i n t e r v a l o s  d e  d u a s  h o r a s ,  c o m r a ç ã o  

c o me r c i a l  c o n t e n d o  d e  3 5  a  4 5  %  d e  p ro t e í n a  b r u t a .  P a r a  a s s e g u r a r  u ma  

b o a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  d o s  b e r ç á r i o s ,  a l g u ma s  f a z e n d a s  a d o t a m r e n o v a ç õ e s  

d i á r i a s  d a  o r d e m d e  8 0  a  1 0 0  %  d o  v o l u me  ú t i l  d o  t a n q u e .  N e s s e  s i s t e ma ,  a  

a e r a ç ã o  c o n s t a n t e  e  h o mo g ê n e a  é  o b r i g a t ó r i a  e  é  r e a l i z a d a  p o r  s o p r a d o r e s .  

A l g u n s  a u t o r e s  c o mo  B r a t v o l t  e  B r o w d y  ( 2 0 0 1 ) ,  u t i l i z a r a m s u p e r f í c i e s  

v e r t i c a i s  ( A q u a M a t s T M )  q u e  s e r v e m d e  s u b s t r a t o  p a r a  a s  p ó s - l a r v a s ,  

me l h o r a n d o  a s  c o n d i ç õ e s  g e r a i s  d o  c u l t i v o  n e s t a  f a s e .  

S h i a u  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  u t i l i z a r a m,  c o m s u c e s s o ,  t e c n o l o g i a s  s i mp l e s  d e  

r e c i r c u l a ç ã o  e m t a n q u e s - b e r ç á r i o  e m c u l t i v o s  d o  L .  vanname i  e m T a i w a n .  

N o  me s mo  p a í s ,  C h e n  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  d e s e n v o l v e r a m u m s i s t e ma  d e  

r e c i r c u l a ç ã o  a u t o má t i c a  e m t a n q u e s - b e r ç á r i o .  A  á g u a  q u e  s a i  d e s t e s  

s i s t e ma s  p o d e m s e r  f i l t r a d a s  c o m o  i n t u i t o  d e  r e d u z i r  o s  n í v e i s  d e  

p o l u e n t e s ,  c o mo  p o r  e x e mp l o ,  N e l s o n  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  q u e  u t i l i z a r a m a l g a s  

( G r a c i l a r i a )  c o mo  b i o f i l t r o .  A  p r á t i c a  d o  n ã o  u s o  d e  p r o d u t o s  q u í mi c o s  e m 



  

f a z e n d a s ,  n o  q u a l  r e f l e t e  e m i mp a c t o  a mb i e n t a l  e  r i s c o s  à  s a ú d e  h u ma n a  

(GRASLUND e  BENGTSSON,  2001 )  t ambém é  um f a to r  impor t an t e .  

Dentre as principais vantagens do tanque berçário, destacam-se: proporcionar maiores 

níveis de biossegurança; podem ser cercados ou cobertos mais facilmente; maior controle sobre 

os predadores; maior monitoramento das condições gerais das pós-larvas, observando a saúde dos 

animais ao serem transferidos ao viveiro de engorda; as pós-larvas podem ser alimentadas com 

dietas especiais contendo estimulantes de imunidade, sendo acompanhado de perto o consumo do 

alimento; possibilita o controle do estoque regulador entre a necessidade da fazenda e a produção 

da larvicultura, e o aproveitamento máximo do alimento natural ofertado. Segundo Zelaya et al. 

(2003), estes sistemas também proporcionam o controle de estoque, podendo ser utilizados em 

diversas estações do ano. 

D e  f o r ma  g e r a l ,  o s  t a n q u e s - b e r ç á r i o  p r o p o r c i o n a m c o n s i d e r á v e i s  

a u me n t o s  n a  s o b r e v i v ê n c i a  a o  f i n a l  d o  p e r í o d o  d e  c o n f i n a me n t o ,  o b t e n d o -

s e  u ma  p o p u l a ç ã o  ma i s  h o mo g ê n e a  e  r e s i s t e n t e  a  i n t e mpé r i e s  n a t u r a i s ,  

r e d u z i n d o  o  t e mp o  d e  e n g o r d a  e m r e l a ç ã o  a o s  p o v o a me n t o s  r e a l i z a d o s  

d i r e t a me n t e  e  me l h o r a n d o  o  d e s e mpe n h o  t é c n i c o  n a  e n g o r d a .  

 

 

 

 

 

 

 

 



  

2 . 4  A  A r t e m i a  

 

A  A r t e mi a  é  u m mi c r o c r u s t á c e o  f i l t r a d o r  d a  o r d e m A n o s t r a c a .  A  

d i s t r i b u i ç ã o  d e s s a  e s p é c i e  s e  v ê  l i mi t ad a  a  b i ó t o p o s  e m q u e  a  s a l i n i d a d e  é  

s u f i c i e n t e me n t e  e l e v a d a  p a r a  a s s e g u r a r  a  a u s ê n c i a  d e  p r e d a d o r e s .  P o r  n ã o  

p o s s u i r  n e n h u ma  d e f e s a  a n a t ô mi c a ,  a  A r t e mi a  d e s e n v o l v e u  u m e f i c i e n t e  

me c a n i s mo  f i s i o l ó g i c o  e  e c o l ó g i c o  d a  a d a p t a ç ã o  a  a l t a s  s a l i n i d a d e s  

(SORGELOOS e  KULASEKARAPANDIAN,  NIMURA apud  PLANELLS,  

1 9 9 9 )  s e n d o ,  p o r t a n t o ,  o  a n i ma l  q u e  p o s s u i  o  me l h o r  s i s t e ma  d e  

o s mo r r e g u l a ç ã o  d o  r e i n o  a n i ma l  ( S O R G E L O O S ,  1 9 9 9 ) .   

C l e g  e t  a l .  ( 2 0 0 0 ) ,  v e r i f i c a r a m q u e  a  A r t e mi a  p o s s u i  u ma  g r a n d e  

r e s i s t ê n c i a  a  e s t r e s s e  a mb i e n t a l  d e v i d o  à  s u a  c a p a c i d a d e  o s mo r r e g u l a t ó r i a .  

U ma  d a s  g r a n d e s  v a n t a g e n s  d a  A r t e mi a  é  a  c a p a c i d a d e  d e  p e r p e t u a r  s u a  

e s p é c i e  e m f o r ma  d e  c i s t o s ,  t a mbé m c o n h e c i d a  c o mo  e s t a d o  d e  d i a p a u s a  

(HAND e  PODRABSKY,  2000 ) ,  pe l a  f a c i l i da d e  d e  e s t o c a r  o s  c i s t o s  p o r  

l o n g o s  p e r í o d o s  e  r e q u e r e r  a p e n a s  v i n t e  e  q u a t r o  h o r a s  p a r a  s u a  i n c u b a ç ã o  

e  e c lo são  (LAVENS e  SORGELOOS,  2000 ) .  

A  A r t e mi a ,  c o mo  f i l t r a d o r  n ã o  s e l e t i v o ,  p o d e  s e r v i r  d e  

b i o i n d i c a d o r .  N a  I t á l i a ,  P e t r u c c i i  e t  a l .  ( 1 9 9 5 )  u t i l i z a r a m a  A r t e mi a  c o mo  

b i o i n d i c a d o r  d e  c o n t a mi n a ç ã o  a mb i e n t a l  d e  e l e me n t o s  t r a ç o s .  C a mp o s  e t  

a l .  ( 2 0 0 2 ) ,  u t i l i z a r a m a  A r t e mi a  p a r a  me l h o r a r  a s  c o n d i ç õ e s  a mb i e n t a i s  

f i l t r a n d o  o s  e f l u e n t e s  d a  B a í a  d e  C a mp o  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  N a s c i me n t o  e t  

a l .  ( 2 0 0 0 )  e m e n s a i o s  t o x i c o l ó g i c o s  c o m A r t e mi a ,  d e mo n s t r a r a m 

mor t a l i d a d e  a g u d a  n a  B a í a  d e  T o d o s  o s  S a n t o s - B a h i a .  



  

A  A r t e mi a  o c o r r e  e  t e m s i d o  e s t u d a d a  e m d i v e r s a s  r e g i õ e s  d o  g l o b o ,  

c o mo  p o r  e x e mp l o ,  a  I n g l a t e r r a ,  Á f r i c a ,  E u r o p a ,  A r g e n t i n a ,  I r ã  ( V A N -

S T A P P E N  e t  a l . ,  2 0 0 1 ) ,  T u n í s i a  ( A L U O I  e t  a l . ,  2 0 0 1 ) ,  R o mê n i a  

(CRASMARU e t  a l . ,  1995 ) ,  Méx ico  ( P O R R A S  e t  a l . ,  1 9 9 7 ) ,  V e n e z u e l a  

(ROSAS e t  a l . ,  1997 ;  DE-DONATO e t  a l . ,  2 0 0 1 ) ,  E q u a d o r  ( D I L E O  e t  a l . ,  

1 9 8 6 ) ,  C h i l e  ( R I O S  e t  a l . ,  2 0 0 1 )  e  E s t ados  Un idos  (SHEPARD e  HILL ,  

2 0 0 1 )  ma i s  p r e c i s a me n t e  n a  B a í a  d e  S a n  F r a n c i s c o - C a l i f ó r n i a  d e  o n d e  

f o r a m t r a z i d o s  o s  p r i me i r o s  l o t e s  d a  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  p a r a  i n o c u l a ç ã o  

n o  B r a s i l  e m 1 9 7 7  n o  mu n i c í p i o  d e  Macau -RN (CÂMARA e  CASTRO,  

1983 ;  ROCHA e  CÂMARA,  1986 ) .  

C o mo  a l i me n t o  n a t u r a l ,  a  A r t e mi a  é  c o n s i d e r a d a  u m d o s  ma i s  

c o mpl e t o s  a o s  r e q u e r i me n t o s  n u t r i c i o n a i s  d e  p e i x e s  e  c a ma r õ e s ,  s e n d o  

a d o t a d o  c o mo  a l i me n t o  p a d r ã o  e m l a r v i c u l t u r a s  c o me r c i a i s  ( S O R G E L O O S  

e t  a l . ,  1998 ;  SORGELOOS e t  a l . ,  2 0 0 1 ) .  E l a  é  mu i t o  u t i l i z a d a  e m 

l a r v i c u l t u r a s  d e  c a ma r ã o  ma r i n h o  e ,  p o r  e x e mp l o ,  c o mo  a l i me n t o  a  l a r v a s  

d e  l a g o s t a  d o  g ê n e r o  J a s u s  ( R I T A R  e t  a l . ,  2 0 0 2 ) ,  a  p e i x e s  d o  g ê n e r o  

H i p p o g l o s s u s  ( H A M R E  e t  a l . ,  2 0 0 2 ) ,  gadus  (CALLAN e t  a l . ,  2003 ) ,  a  

c a r p a s  c a b e ç a - g r a n d e  e  c a t f i s h  a s i á t i c o  ( S A N T I A G O  e t  a l . ,  2 0 0 1 ) ,  a o  s e a  

b a s s  a s i á t i c o  ( D E  L A  P E N A ,  2 0 0 1 ) ,  a o  p a c u  ( J O M O R I  e t  a l . ,  2 0 0 3 )  a  

i n s e t o s  d o  g ê n e r o  O r i u s  (ARIJS  e  DE  CLERCQ,  2 0 0 1 ) ,  e m c a r a n g u e j o s  d o s  

g ê n e r o s  P o r t u n u s  (YASUMOTO e  YOSHIDA,  1994 )  e  S c y l l a  (BAYLON e  

M A N I N G O ,  2 0 0 1 ) ,  e m p e i x e s  o r n a me n t a i s  ( L I M  e t  a l . ,  2 0 0 2 ) ,  a o  c a ma r ã o  

d e  á g u a  d o c e  M a c r o b r a c h i u m  r o s e n b e r g i i  (BARROS e  VALENTI ,  2003 )  e  



  

a t é  à  e s p é c i e  d e  p o l v o  O c t o p u s  v u l g a r i s  (VILLANUEVA e t  a l . ,  2002 )  e  

c a v a l o  ma r i n h o  ( WO N G  e  B E N Z I E ,  2 0 0 3 ) .  

A  a d mi n i s t r a ç ã o  d e  A r t e mi a  c o mo  a l i me n t o  n a t u r a l  d e v e  s e r  

r e a l i z a d a  d e  f o r ma  p r u d e n t e ,  p o i s  j á  f o i  d e mo n s t r a d o  q u e  a  A r t e mi a  

t a mbé m p o d e  s e  c o mp o r t a r  c o mo  v e t o r  d e  d o e n ç a s  e m p e n e í d e o s .  H a mme d  

e t  a l .  ( 2 0 0 2 ) ,  v e r i f i c a r a m q u e  a  A r t e mi a  p o d e  s e r  u m p o s s í v e l  v e t o r  d o  

WSSV no  F a r f a n t e p e n a e u s  i n d i c u s .  C h a n g  e t  a l .  ( 2 0 0 2 )  o b s e r v a r a m 

n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  c o mo  v e t o r  d o  WS S V  n o  P.  monodon .  J á  R o q u e  e t  a l .  

( 2 0 0 0 )  i n f e c t a r a m e x p e r i me n t a l me n t e  p ó s - l a r v a s  d e  L .  v a n n a m e i  a t r a v é s  d e  

b i o e n c a p s u l a ç ã o  d o  V i b r i o  p a r a h a e m o l y t i c u s  e m A r t e m i a  f r a n c i s c a n a .   

A  A r t e mi a  f o i  u t i l i z a d a  p o r  Y u  e t  a l .  ( 2 0 0 1 ) ,  c o mo  me i o  d e  v a c i n a r  

p e i x e s ,  a o  e n r i q u e c e r e m c i s t o s  c o m me d i c a me n t o s  e  a d mi n i s t r a d o s .  J á  

S t e w a r t  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  e n r i q u e c e r a m n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  c o m h o r mô n i o  

e s t e r ó i d e .  Y u k i n o  e  H a y a s h i  ( 2 0 0 1 ) ,  e n r i q u e c e r a m A r t e mi a  c o m a  

mi c r o a l g a  E u g l e n a  g r a c i l i s  q u e  c o n t é m a l t o  t e o r  d e  l i p í d e o s .  F o r a m 

o b s e r v a d a s ,  t a mbé m,  mu d a n ç a s  n o  c o n t e ú d o  e s t o ma c a l  d a  A r t e mi a  q u a n d o  

e n r i q u e c i d a s  c o m ó l e o  ( S M I T H  e t  a l . ,  2 0 0 2 ) .  M i g l i o r e  e t  a l .  ( 1 9 9 7 )  

c o mp r o v a r a m a  t o x i d a d e  d e  a n t i b i ó t i c o s  u t i l i z a d o s  n a  a g r i c u l t u r a  e m 

n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  e  H a d j i s p y r o u  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  v e r i f i c a r a m t o x i d a d e  e  

b i o a c u mul a ç ã o  d a  A r t e mi a  a o  c á d mi o  e  c r o mo .  

O  f o r n e c i me n t o  d e  c i s t o s  d e  A r t e mi a  a  p a r t i r  d e  me a d o s  d e  1 9 9 5  

t e m s i d o  d é b i l ,  r e s u l t a d o  d e  d u a s  s a f r a s  b a i x a s  e  c o n s e c u t i v a s  n o  G r e a t  

S a l t  L a k e  ( G S L )  e m U t a h - E s t a d o s  U n i d o s .  R e s s a l t a - s e  q u e  o  G S L  é  

r e s p o n s á v e l  p o r  ma i s  d e  8 0 %  d o s  c i s t o s  d e  A r t e mi a  u t i l i z a d o s  n a  



  

a q ü i c u l t u r a .  A  p r o d u ç ã o  d e  c i s t o s  d e  A r t e mi a  d e s t e  l a g o  p o s s u i  l i mi t a ç õ e s  

s a z o n a i s ,  t e n d o  a  t e mpe r a t u r a  c o mo  f a t o r  p r i n c i p a l  ( WU R T S B A U G H  e  

M A C I E J ,  2 0 0 1 ) ,  p o i s  d u r a n t e  o  v e r ã o ,  h á  u ma  p r o d u ç ã o  l i mi t a d a  d e  c i s t o s  

e  b a i x a  t a x a  d e  r e c r u t a me n t o  j u v e n i l .  A  t e mpe r a t u r a  t a mbé m é  f a t o r  

l i mi t a n t e  n a  p r o d u ç ã o  d e  b i o ma s s a  d a s  e s p é c i e s  A r t e m i a  t u n i s i a n a  e  A.  

p a r t h e n o g e n e t i c a  (BARATA e t  a l . ,  1996 ) .  

N e s t e  me s mo  l a g o ,  f o i  d e t e c t a d a  t o x i d a d e  c r ô n i c a  p o r  a r s ê n i o  n a  

p o p u l a ç ã o  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  ( B R I X  e t  a l . ,  2 0 0 3 )  q u e  p o d e  a f e t a r  s u a  

p r o d u ç ã o .  A  A r t e mi a  d o  G S L  p o s s u i  b a i x a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  h e mo l i n f a  

( WO L F  e t  a l . ,  1 9 8 9 ) ,  o  q u e  r e d u z  a  c a p a c i d a d e  d e  s e  a d a p t a r  e m a mb i e n t e s  

c o m b a i x o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o .  

A  A r t e mi a  q u e  é  u m a l i me n t o  n a t u r a l  r i c o  e m p r o t e í n a s ,  l i p í d e o s  e ,  

p r i n c i p a l me n t e  á c i d o s  g r a x o s  p o l i - i n s a t u r a d o s  ( P U F A )  e  a l t a me n t e  

i n s a t u r a d o s  ( H U F A )  ( H A N  e t  a l . ,  2 0 0 1 ) ,  o f e r e c e  o u t r o s  n u t r i e n t e s  b á s i c o s  

p a r a  o  c r e s c i me n t o  d o s  a n i ma i s  a q u á t i c o s  ( T a b e l a  1 ) .  A  ma i o r i a  d o s  

e s t e r ó i s  n ã o  é  s i n t e t i z a d a  p e l o s  c a ma rõ e s ,  p o r é m a  A r t e mi a  c o n t é m a l g u n s  

e s t e r ó i s  q u e ,  e s t a n d o  p r e s e n t e s  n a  d i e t a  e ,  me d i a n t e  r e a ç õ e s  e n z i má t i c a s  

e s p e c í f i c a s ,  p o d e - s e  o b t e r  u ma  g a ma  d e  e s t e r ó i s  p a r a  s e r e m a p r o v e i t a d o s  

pe lo  camarão  (OLIVEIRA e  CORREIA,  2000 ) .   

P o u c o s  a l i me n t o s  n a t u r a i s  p o s s u e m ma i o r e s  n í v e i s  p r o t é i c o s  d o  q u e  

a  A r t e mi a .  H e l l a n d  e t  a l .  ( 2 0 0 3 )  v e r i f i c a r a m q u e  o  c o p é p o d o  Temora  

l o n g i c o r n i s  p o s s u i  ma i o r  c o n t e ú d o  p r o t é i c o  e  d e  a mi n o á c i d o  d o  q u e  a  

A r t e m i a  f r a n c i s c a n a .  D e M i c c o  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  u t i l i z a r a m v á r i a s  e s p é c i e s  d e  



  

m i c r o a l g a s  e m c o n s ó r c i o  c o m a  A r t e mi a  n o  c u l t i v o  d o  L .  vanname i  

o b t e n d o  s u c e s s o  n o s  e s t á g i o s  n á u p l i o  1  a  3 .  

Tanto os PUFA como os esteróis formam parte do fator de crescimento dos camarões. 

Além de se ter verificado a presença de pigmentos indispensáveis ao desenvolvimento dos 

camarões nas fases de larva e pós-larva contidas na Artemia. Esses pigmentos são denominados 

“carotenóides do camarão” e possuem importantes funções biológicas, como por exemplo, o uso 

como imunoestimulantes nas pós-larvas, incrementando o crescimento e prevenindo o estresse. 

Os carotenóides atuam como antioxidantes e na pigmentação (LIÑÁN-CABELLO et al., 2002). 

A t u a l me n t e ,  o  B r a s i l  p r o d u z  b i o ma s s a  e  c i s t o s  d e  A r t e mi a ,  ma s  n ã o  

o  s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  d e ma n d a  d a s  l a r v i c u l t u r a s  d e  L i t o p e n a e u s  

v a n n a m e i .  O  N o r d e s t e  d o  B r a s i l ,  ma i s  p r e c i s a me n t e  a s  r e g i õ e s  s a l i n e i r a s ,  

a p r e s e n t a  o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  ( t e r r a ,  c l i ma ,  t o p o g r a f i a ,  s o l o  e  á g u a  d o  

ma r )  n e c e s s á r i o s  a o  c u l t i v o  d a  A r t e mi a  e  p r o d u ç ã o  d e  c i s t o s  e m 

q u a n t i d a d e s  c o mpa t í v e i s  c o m a s  n e c e s s i d a d e s  d e  d e ma n d a  d o  c a ma r ã o .  

T a b e l a  1 .  C o mp o s i ç ã o  q u í mi c a  d e  o v o s ,  n á u p l i o ,  me t a n á u p l i o  e  a d u l t o  d e  

A r t e m i a  s p .  

 Ovo  Náup l i

o  1  

Náup l i

o  2  

Náup l i

o  3  

Metanáup l

i o  

Adu l t

o  

P r o t e í n a  ( % )  5 8  5 8  5 6 , 8  5 1 , 9 8  4 9 , 9 1  6 5  

L i p í d e o s  ( % )  2 5 , 6 4  2 3 , 3  2 1  2 0 , 9  1 9  1 3 , 2  

C a r b o h i d r a t o s  

( % )  

7 ,76  12 ,8  10 ,41  11 ,21  6 ,3  3  

C i n z a s  ( % )  6 , 2 3  5 , 7 4  8 , 3  1 2  2 0 , 8 3  4 , 8  

F o n t e :  O l i v e r a  ( 1 9 9 9 ) .  



  

2.5 A Artemia no berçário 

 

No sistema de cultivo semi-intensivo, adotado pelo Brasil, há uma certa dependência do 

uso de alimento artificial. A ração é o item de maior custo nas fazendas de camarão, podendo 

representar de 40 a 60 % dos investimentos totais de produção.  

A ração de baixa qualidade nutricional, assim como os excessos de ração ofertados no 

cultivo são as principais causas que contribuem para o processo de eutroficação dos viveiros e do 

ambiente adjacente. O conseqüente acúmulo de matéria orgânica no fundo do viveiro devido às 

sobras de alimento, fezes e outros materiais em decomposição causam a depleção do oxigênio 

dissolvido, a formação de gases tóxicos (NH3+), causando problemas de estresse aos animais 

confinados terminando, assim, numa maior mortalidade e prejuízos consideráveis para o 

produtor.  

Cabe salientar, também, os possíveis problemas ambientais, pois nenhuma fazenda 

brasileira possui métodos de controle de efluentes e afluentes (WAINBERG, 2000). Alguns 

autores como McIntosh et al. (2000), por exemplo, utilizaram suplementos bacterianos na 

melhoria da qualidade dos efluentes. 

Os tanques-berçário são utilizados, como anteriormente citado, para a redução do 

estresse e aumento da resistência e sobrevivência das pós-larvas. Ressalta-se que nesta fase um 

fator primordial que deve se manter é a qualidade do alimento a ser ofertado. Já existem, no 

mercado, dietas balanceadas específicas para cada fase de crescimento dos peneídeos incluindo 

alimentos de forma líquida e até microencapsuladas. Tacon et al. (2002) acreditam que o cultivo 

em berçários proporciona alta performance do animal cultivado. 

Nos tanques-berçário, em operação no Brasil, normalmente, é utilizada ração comercial 

de engorda triturada, para servir de alimento às pós-larvas, e este manejo tem propiciado 



  

resultados satisfatórios. Porém o uso de Artemia é limitado pelo fato de que somente uma 

pequena parcela dos produtores brasileiros têm acesso devido ao seu alto custo, pois são produtos 

importados. Joshi e Vartak (1999), estudaram um método simples para a produção de cistos na 

Índia, porém para suprir demandas internas e fomento da produção no interior do país. 

A Artemia continua sendo um alimento de alto custo na importação , principalmente 

para as larviculturas (BABU et al., 2001; JOSHI e VARTAK op. cit.). Porém, alguns produtores 

já conhecem o manejo e eficiência do seu uso mediante o crescimento visível na saúde das pós-

larvas em ambiente de berçário.  

Em regiões salineiras, locais em que se obtém os cistos de Artemia in natura, o 

carcinicultor tem a possibilidade de reduzir seus custos de produção obtendo a Artemia dessas 

localidades. Nessas regiões, o extrativismo e a comercialização são freqüentes, podendo ser 

obtidos a custos bem menores em relação aos importados. Na região norte do Rio Grande do 

Norte, encontra-se a maioria das salinas brasileiras. Este fato ocorre motivado pela intensidade de 

ventos alísios e insolação na maior parte do ano, mais precisamente nos municípios de Macau, 

Areia Branca e Grossos, onde se concentram os ambientes no qual ocorre a Artemia em 

quantidades sub exploradas.  

Segundo Câmara (2001), a Artemia franciscana foi encontrada em 55 propriedades 

salineiras na região norte do RN, mostrando a real disseminação por intermédio de vários 

veículos (homem, pássaros, etc). Segundo Câmara (2003), a produção de Artemia em pequena 

escala já é uma realidade podendo incrementar o desenvolvimento econômico das comunidades 

que vivem na região de Grossos-RN.  

No México, Teresita et al. (2003) testaram a produção de Artemia utilizando fertilizante 

orgânico e alcançaram boas produções de biomassa, demonstrando uma das diversas formas de se 



  

produzir Artemia. Zmora et al. (2002), também produziram Artemia em viveiro extensivos com 

bons resultados em Israel. 

A Associação Brasileira dos Criadores de Camarão (ABCC) instalou em Grossos uma 

estação de produção de Artemia em viveiros intensivos, visando à exploração comercial do 

insumo, bem como transformar o município em um pólo nacional de produção de Artemia. 

Segundo Câmara (2002), os primeiros resultados produtivos são promissores e demonstraram, 

preliminarmente, a viabilidade do cultivo da Artemia franciscana em regime semi-intensivo. 

Cabe salientar que, estudos realizados por Siedel et al. (1980), comprovaram que a Artemia 

nacional possui maiores níveis de tirosina, histidina, lisina e arginina do que as da Austrália, Baía 

de San Pablo-EUA, de Utah-EUA e Itália. 

A quantidade de náuplios de Artemia em peso, administrada na fase de berçário (10 a 12 

dias), pode ser economicamente viável para qualquer carcinicultor que possua o sistema de 

berçário em qualquer parte do país, desde que se adquiram os cistos nessas regiões de salina onde 

o custo do extrativismo seja mais baixo.  

 Como viabilidade técnica do uso de Artemia no berçário tem-se, principalmente a 

facilidade com que as pós-larvas encontram o alimento e induzir a um dos hábitos naturais das 

pós-larvas. Quanto à facilidade de encontrar alimento, a Artemia dispersa-se rapidamente na água 

distribuindo-se uniformemente e disponibilizando-se para um maior número de pós-larvas. Ao 

contrário da ração que, se não for consumida em curto tempo, decanta no fundo do tanque e se 

degrada juntamente com as fezes, além da rápida redução dos seus níveis protéicos.  

 

 

 

 



  

3. OBJETIVOS 

 

3 . 1  O b j e t i v o  g e r a l  

Contribuir científica e tecnologicamente para o desenvolvimento da carcinicultura 

brasileira, promovendo o crescimento de pós-larvas de L. vannamei, utilizando náuplios de 

Artemia como alimento na fase de berçário. 

 

3 . 2  O b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  

• Promover melhores taxas de crescimento e sobrevivência em pós-larvas de L. vannamei 

utilizando náuplios de Artemia nos tanques-berçário. 

• Reduzir os níveis de poluentes dos efluentes do berçário utilizando náuplios de Artemia como 

alimento. 

• Estabelecer uma relação custo/benefício da quantidade de Artemia ofertada nos tanques-

berçário em relação ao alimento artificial normalmente usado. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4 . 1  L o c a l i za ç ã o  e x p e r i m e n t a l  

O experimento foi realizado na Tabatinga Aquacultura LTDA, em 2003, em Pontas de 

Pedra no município de Goiana, litoral norte de Pernambuco. O município está situado numa 

região que é caracterizada pela incidência de pequenas fazendas de camarão. A fazenda de 

cultivo de camarão marinho é composta por cinco viveiros de quatro hectares cada, um sistema 

com dois tanques-berçário, alojamento e estruturas de apoio (galpões, laboratório, etc). 



  

4.2 Experimento 

As unidades experimentais foram compostas por dois tanques-berçário. Esses tanques 

são de formato circular, construídos em alvenaria. Possuem 4,0 m de raio e 1,2 m de altura, com 

capacidade máxima de 60 m3 cada. Como normalmente é usado 1,0 m de altura da coluna de 

água, trabalhou-se com uma capacidade média de 50 m3. Cada tanque possui um dreno central 

para renovação de água e despesca (Figuras 1 e 2). 

Inicialmente, os tanques foram abastecidos com a mesma água do canal de 

abastecimento dos viveiros de engorda. A salinidade da água do canal de abastecimento foi de 

30‰. Foram utilizadas pós-larvas de 19 dias (PL19) da espécie Litopenaeus vannamei (0,006g) 

oriundas de uma larvicultura comercial. As pós-larvas foram aclimatadas durante uma hora, 

aproximadamente, dentro do próprio tanque e posteriormente foram estocadas numa densidade 

aproximada de 16 Pls/L, totalizando 800 mil pós-larvas por tanque. Antes do povoamento, a água 

dos dois tanques foi fertilizada com uréia (3,0 ppm) e super fosfato triplo (0,3 ppm) para 

favorecer o desenvolvimento do fito e do zooplanctôn. Foi realizado apenas um sifonamento do 

fundo dos tanques, no 9o dia, para a retirada do excesso de ração e resíduos metabólicos e, 

conseqüentemente, renovando em cerca de 80% o volume de água dos mesmos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Planta baixa da unidade experimental. 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F i g u r a  2 .  V i s t a  l a t e r a l  e  c o r t e  A A ’  d a  u n i d a d e  e x p e r i me n t a l .  

 



  

A renovação foi realizada com a água do viveiro no qual as pós-larvas seriam estocadas 

para a fase de engorda. Os tanques foram submetidos à aeração constante (24 horas) por 

intermédio de sopradores. 

Um dos tanques serviu como “controle” o qual teve como nomenclatura “Método de 

Alimentação Comercial” (MAC) e no outro se denominou “Método de Alimentação Artemia” 

(MAA) uma vez que foi administrado às pós-larvas desse tanque apenas náuplios de Artemia 

franciscana.  

No tratamento MAC, foi ofertada a ração comercial com níveis de 40% de proteína 

bruta, inicialmente, a aproximadamente 20 % da biomassa de camarão/dia. O MAA foi 

submetido à alimentação com náuplios de Artemia franciscana, Grossos-RN, também, 

inicialmente, 20% da biomassa de camarão/dia. Apenas no primeiro dia de cultivo, os camarões, 

de ambos os tanques, foram alimentados com biomassa de Artemia, tendo em vista o possível 

estresse causado pelo transporte e manuseio de desembarque e estocagem, oferecendo, portanto, 

um alimento de melhor qualidade. Este procedimento é realizado regularmente pela fazenda. 

Em ambos os tratamentos o alimento foi ofertado em intervalos de 2 horas, totalizando 

12 alimentações por dia. Os cistos de Artemia foram adquiridos na região de Grossos-RN, doados 

pelo Projeto Artemia da Associação Brasileira dos Criadores de Camarão (ABCC), e a ração foi 

adquirida de um distribuidor regional. 

Os náuplios de Artemia foram eclodidos na própria fazenda, utilizando-se três tanques 

tipo carboy de 60 litros (Figura 3). Para a eclosão, foi utilizada a água de abastecimento dos 

tanques berçário. Os tanques foram submetidos à aeração constante por intermédio de mangueiras 

de 8,0 mm e pedras porosas nas extremidades. Em cada tanque foram eclodidos 150 g de cistos, 

ou seja, a densidade ideal de cistos por litro de água foi mantida para maximizar a eclosão 



  

(2,5g/L) (SORGELOOS E KULASEKARAPANDIAN, op. cit). Os cistos foram previamente 

hidratados com água doce por uma hora antes de se iniciar o processo de eclosão.  

Para verificar a qualidade dos cistos, foram mensuradas as seguintes variáveis de eclosão 

dos cistos: Taxa de eclosão (%), Eficiência de eclosão (número de náuplios/ g de cisto), 

Velocidade de eclosão (horas) e Rendimento de eclosão (peso úmido de náuplios/g de cisto). Para 

este processo, foram eclodidas oito amostras de 0,5 g, e em cada uma foram avaliadas as quatro 

parâmetros. Os cistos de cada amostra foram eclodidos em 200 ml cada, mantendo-se a mesma 

densidade utilizada nas incubadoras (2,5g/L). Em cada lote, após 24h de eclosão, os náuplios 

foram concentrados em 10ml. Em seguida foi retirada uma amostra de 1,0 ml e diluída em 100 ml 

para facilitar a contagem manual. Posteriormente, deste último volume, foram retiradas cinco 

amostras de 1,0 ml, contadas em uma placa de Petri e estimados os valores para cada variável.  

Nas incubadoras, após 24 horas de incubação, os náuplios recém eclodidos, foram 

drenados pelo fundo dos tanques e distribuídos uniformemente no referido tanque-berçário. O 

volume drenado de cada carboy foi determinado e dividido uniformemente de acordo com o 

número de alimentações diárias (12). Portanto, foi ofertada a mesma biomassa de náuplios por 

dia, durante todo o cultivo. 

 O cultivo teve duração de 10 dias sendo. No final do cultivo as pós-larvas dos dois 

tanques foram coletadas, contadas por amostragem, através da retirada de dez amostras de 

volume conhecido e estimado o total de pós-larvas em cada tanque, a fim de estimar a 

sobrevivência. 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Tanques tipo carboy, utilizados na eclosão dos náuplios. 

 

 

4.3 Variáveis físicas, químicas e biológicas 

Foram mensuradas, diariamente, às 5h e 17h em cada tanque e nas incubadoras às 18h, 

as seguintes variáveis: temperatura (oC), oxigênio dissolvido (mg/L e % de saturação) e pH com 

aparelhos eletrônicos e salinidade (‰) com um refratômetro. Nos tanques-berçário, diariamente 

às 18h, foi coletada amostra de água para análise de amônia (µg/L), nitrito (µg/L), nitrato (µg/L), 

fósforo (µg/L), fosfato total (µg/L), ortofosfato (µg/L), e clorofila-a (µg/L). As análises foram 

feitas de acordo com os métodos apresentados na Tabela 2. 

 

 



  

 

Tabela 2. Metodologia utilizada nas análises das amostras de água. 

Variável Método utilizado 

Amônia Koroleff (1976) 

Nitrito Bendochneider e Robinson (1952), segundo Golterman (1978) 

Nitrato Mackereth et al. (1978) 

Orto-fosfato A.P.H.A (1995) 

Fósforo total A.P.H.A (1995) 

Fosfato total A.P.H.A (1995) 

Clorofila-a Nusch (1988) 

 

 

4.4 Biometria 

Objetivando-se avaliar o crescimento em peso e comprimento das pós-larvas, durante a 

fase experimental, diariamente foram realizadas biometrias. As mensurações foram realizadas, 

impreterivelmente às 18h, objetivando-se minimizar erros na coleta dos dados. De cada tanque, 

foram coletadas 200 espécimes por dia. 

As pós-larvas foram retiradas com auxílio de uma peneira de 0,5-1,0 mm. Após a 

captura das pós-larvas utilizou-se papel absorvente por baixo da peneira para reter o máximo 

possível do excesso de água. As pós-larvas foram contadas, acondicionadas em sacos plásticos, 

identificadas e congeladas imediatamente em freezer. Ao final do cultivo, as amostras congeladas 

foram levadas ao laboratório de Carcinicultura da UFRPE para a obtenção do peso (g) e 

comprimento médios (cm). 

Para a obtenção do peso médio, as pós-larvas foram pesadas em conjunto utilizando-se 

uma balança analítica (±0,001g) e depois se estimou o peso médio dividindo o peso total pelo 

número de indivíduos. O comprimento adotado foi o orbital e obtido com o auxílio de uma escala 



  

milimétrica. Para esse processo foram utilizadas apenas 100 espécimens. Todas as pós-larvas 

foram descartadas após as mensurações. Estes procedimentos serviram de base para avaliar as 

curvas de crescimento em peso e comprimento de cada tratamento em função do tempo de 

cultivo.  

As amostras de pós-larvas foram congeladas durante 15 dias para posterior análise no 

Laboratório de Carcinicultura da UFRPE. O procedimento de congelamento corrobora com 

Prysthon et al. (2003), que trabalharam com pós-larvas de L. vannamei e verificaram que o 

congelamento das amostras de pós-larvas não influenciou no peso médio de camarões L. 

vannamei no estágio PL8-10, podendo as mesmas serem levadas ao laboratório para posterior 

análise.  

 

 

4.5 Análise estatística 

Para estabelecer a relação do peso em função do comprimento, utilizou-se o modelo 

descrito por Santos (1978): 

W=Φ Lθ 

e a comparação entre os tratamentos MAA e MAC foi avaliada pelo processo de Stepwise, em 

que essas variáveis foram inseridas no modelo, sob forma de variável muda, de acordo com o 

seguinte modelo: 

W=(ΦMAA + ΦMAC) Lθ 

em que: W- peso; L-comprimento; MAA- Método de Alimentação Artemia; MAC- Método de Alimentação 

Convencional e Φ, θ-parâmetros do modelo. 

Para se estabelecer a relação entre os parâmetros de crescimento em peso e em  

comprimento com o tempo de cultivo, foi utilizado o seguinte modelo estatístico: 



  

 

Respλ = β0 + β1T + β2 MAC + β3MAA + ξi 

em que: Resp- peso ou comprimento; λ- fator de transformação de Box e Cox; β0, β1 e β2 – parâmetros do modelo; T- 

tempo de cultivo; MAC- Método de Alimentação Comercial; MAA- Método de Alimentação Artemia e ξi – erro 

associado a cada observação.    

O fator de transformação “λ” de Box e Cox (BOX e COX, 1964) utilizado foi o 

simplificado e teve como objetivo maximizar o coeficiente determinístico (R2) e 

conseqüentemente minimização de variância. Os métodos de alimentação foram incluídos no 

modelo na forma de variável muda (0 ou 1). Para determinação da influência dessas variáveis na 

resposta em peso e comprimento, foi utilizado o processo de Stepwise. Todos os testes foram 

realizados com nível de significância de 5,0%, utilizando-se o Programa de Estatística Aplicada a 

Produção Animal (EAPA-versão beta). 

A  s o b r e v i v ê n c i a  e m r e l a ç ã o  a o  t e mp o  d o  c u l t i v o  f o i  o b t i d a  c o m 

b a s e  n o  mo d e l o  d e s c r i t o  e m F o n t e l e s  ( 1 9 8 9 ) :  

N t =  N o .  e – z t  +  ξ i  

e m  q u e :  N t -  n ú m e r o  d e  c a m a r õ e s  n o  t e m p o  t ;  N o -  n ú m e r o  d e  c a m a r õ e s  e s t o c a d o s ;  z -  

m o r t a l i d a d e  ( z = - l n  S / t ;  S = N t / N o ) ;  t -  t e m p o  d e  c u l t i v o  e  ξ i  –  e r r o  a s s o c i a d o  à  i - é s i m a  

o b s e r v a ç ã o .  

 

A taxa de sobrevivência foi estimada pelo quociente entre o número de camarões ao 

final do cultivo e o número de camarões estocados multiplicado por 100, expressando-se da 

seguinte forma: 

100.
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e m  q u e :  T S -  t a x a  d e  s o b r e v i v ê n c i a  a o  f i n a l  d o  c u l t i v o ;  N f -  n ú m e r o  d e  c a m a r õ e s  a o  

f i n a l  d o  c u l t i v o  e  N o -  n ú m e r o  d e  c a m a r õ e s  e s t o c a d o s .  

Q u a n t o  a o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  t e mp e r a t u r a ,  s a l i n i d a d e  e  p H  d o s  

t a n q u e s  e  d a s  i n c u b a d o r a s ,  s e u s  r e s u l t a d o s  f o r a m e x p r e s s o s   e m i n t e r v a l o s  

d e  c o n f i a n ç a ,  d e  a c o r d o  c o m M e n d es  ( 1 9 9 9 )  e  r e p r e s e n t a d o s   s e g u n d o  a  

e q u a ç ã o  a b a i x o :  

xa StX .2/±  e m q u e  nSSx /2=  

               _  
em que: X-média; tα- valor tabelado de distribuição e Sx-erro padrão da média; S2-variância e n- número de dados. 

 

Para se comparar os efeitos da amônia tóxica, nitrito, nitrato, fósforo, fosfato total, 

ortofosfato e clorofila-a dos diferentes tratamentos alimentares (MAC e MAA), utilizou-se a 

seguinte estatística W, proposta por Mendes (op.cit). 
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em que: w-estatística a ser comparada com a distribuição de qui-quadrado com “p-2” graus de liberdade, sendo “p” o 

número de parâmetros do modelo; nMAC e nMAA- número de pontos das retas MAC e MAA; SQresMAC,MAA- soma de 

quadrados do resíduo das retas MAC e MAA, quando juntas, e SQresMAC, SQresMAA- soma dos quadrados das retas 

MAC e MAA, respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5 . 1  C r e s c i m e n t o  d o  c a m a r ã o  

 

Ao correlacionar o peso das pós-larvas do Litopenaeus vannamei com seu comprimento, 

ao alimentá-las com ração comercial (MAC) e com Artemia (MAA) verificou-se que MAA 

propiciou pós-larvas com peso estatisticamente superior (P≤0,05) às alimentadas com MAC 

(Figura 4). O modelo final da relação peso/comprimento foi representado da seguinte fórmula: 

W(g) = (0,0069MAC + 0,0094MAA).L(cm)
2,9094    (R2= 99,33%) 
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Figura 4- Relação do peso em função do comprimento do L. vannamei. 

V e r i f i c o u - s e  q u e ,  a  r e l a ç ã o  d o  p e s o  e m f u n ç ã o  d o  c o mp r i me n t o ,  

a p r e s e n t o u  u m a l t o  v a l o r  d o  í n d i c e  d e t e r mi n í s t i c o  ( R 2 =  9 9 , 3 3 % ) ,  

c o r r o b o r a n d o  q u e  o  mo d e l o  p r o p o s t o  p o r  S a n t o s  ( 1 9 7 8 ) ,  p a r a  e s t a  r e l a ç ã o  

é  b e m a p l i c a d o .  

Verificou-se que o fator de condição “θ” foi de 2,90. Portanto, caracterizando camarões 

praticamente isométricos. Modelos matemáticos para correlacionar o peso em função do 



  

comprimento, normalmente utiliza-se o exponencial. Este modelo também foi utilizado Muedas 

(1997) ao trabalhar com o Farfantepenaeus paulensis em pré-berçário no estágio PL10. Prysthon 

et al. (op. cit), trabalhando com pós-larvas de L. vannamei e simulando o período de berçário em 

laboratório, verificaram o fator de condição de 3,04, também caracterizando uma isometria. 

Almeida (2001), trabalhando com o L. vannamei na fase de engorda, encontrou a 

relação peso/tempo com coeficiente de correlação ideal entre 98 e 99%, ou seja, praticamente 

igual ao deste trabalho (99,33%).  

Ao correlacionar o comprimento em função do tempo de cultivo verificou-se que o 

transformador (λ) maximizou o R2 ao utilizar o valor de 0,5. Podendo o modelo, linearizado, ser 

escrito da seguinte forma: 

L ( c m ) =  ( 0 , 0 2 3 8 T ( d i a s )  +  0 ,9962MAC +  0 ,9521MAA) 2          ( R 2 = 9 9 , 8 6 % )  

S i t u a ç ã o  a t í p i c a  a c o n t e c e  n e s t a  r e l a ç ã o  d o  c o mp r i me n t o  d a s  p ó s -

l a r v a s  d e  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  c o m o  t e mp o  d e  c u l t i v o  d e  1 0  d i a s  e  o s  

d o i s  mé t o d o s  d e  a l i me n t a ç ã o .  V e r i f i co u - s e  q u e  o  t r a t a me n t o  M A C  i n d u z  

u m c r e s c i me n t o  n o  c o mpr i me n t o  l i g e i r a me n t e  s u p e r i o r  a o  M A A .  A p ó s  1 0  

d i a s  d e  c u l t i v o ,  a s  p ó s - l a r v a s  ( P L 2 9 )  a p r e s e n t a r a m c o mpr i me n t o  mé d i o  

f i n a l  d e  1 , 4 5  e  1 , 4 1  c m p a r a  o s  t r a t a me n t o s  M A C  e  M A A ,  r e s p e c t i v a me n t e  

( F i g u r a  5 ) .   
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Figura 5- Comprimento do Litopenaeus vannamei em função do tempo de cultivo. 

Ao correlacionar o peso em função do tempo de cultivo verificou-se que o 

transformador “λ” que maximizou o coeficiente determinístico (R2) foi o logaritmo. Podendo o 

modelo ser escrito da seguinte forma: 

 

W ( g ) =  e 0 , 1 7 3 9 T ( d i a s )  -  5 , 4 0 8 3 M A C  -  5 , 1 6 0 9 M A A           ( R 2 = 9 9 , 7 1 % )  

Ao correlacionar o peso das pós-larvas do Litopenaeus vannamei, com o tempo de 

cultivo e os dois métodos de alimentação, verificou-se que o tratamento MAA apresentou melhor 

rendimento em peso médio final (0,043g) do que o MAC (0,023g), representando quase o dobro 

do peso final do MAA em relação ao MAC (Figura 6).  
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Figura 6- Peso do Litopenaeus vannamei em função do tempo de cultivo. 

 

D e  a c o r d o  c o m o  mo d e l o ,  v e r i f i c a - s e  q u e  o  t e mp o  d e  c u l t i v o  e  o s  

mé t o d o s  d e  a l i me n t a ç ã o  M A A  e  M A C  i n f l u e n c i a r a m s i g n i f i c a t i v a me n t e  



  

( P < 0 , 0 5 )  o  p e s o  mé d i o  d a s  p ó s - l a r v a s  d e mo n s t r a n d o  u m me l h o r  

d e s e mpe n h o  p o r  p a r t e  d o  t r a t a me n t o  M A A ,  p o i s  a l é m d e  s e  n o t a r  

v i s u a l me n t e  a  d i f e r e n ç a ,  o  v a l o r  n u mé r i c o  r e f e r e n t e  a  v a r i á v e l  M A A ,  

s e g u n d o  o  mo d e l o ,  é  ma i o r  d o  q u e  o  v a l o r  d a  v a r i á v e l  M A C ,  i n d i c a n d o  q u e  

o s  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  p r o p o r c i o n a r a m u m me l h o r  c r e s c i me n t o  e m p e s o  d o  

q u e  o  mé t o d o  c o n v e n c i o n a l  d e  a l i me n t a ç ã o  p r a t i c a d o s .   

O b s e r v o u - s e  q u e  o  t r a t a me n t o  M A A  me s mo  a p r e s e n t a n d o  me l h o r  

r e n d i me n t o  n a  r e l a ç ã o  d o  p e s o  c o m o  t e mp o  d e  c u l t i v o  d o  q u e  o  M A C  

a p r e s e n t o u - s e  i n f e r i o r  n a  r e l a ç ã o  d o  c o mpr i me n t o  c o m o  t e mp o  d e  c u l t i v o .  

V e r i f i c a - s e  e n t ã o  q u e  o s  c a ma r õ e s  d o  t r a t a me n t o  M A A  o b t i v e r a m ma i o r  

p e s o  d o  q u e  o s  d o  M A C ,  p o r é m u m p o u c o  me n o r e s  n o  t a ma n h o  d o  q u e  o s  

d o  t r a t a me n t o  M A C .  

Y f l a a r  e t  a l .  ( 2 0 0 3 ) ,  t r a b a l h a n d o  c o m p ó s - l a r v a s  d e  L .  vanname i ,  

e n c o n t r o u  b o n s  r e s u l t a d o s  d e  c r e s c i me n t o  s a t i s f a t ó r i o  u t i l i z a n d o  c o mo  

a l i me n t o ,  n á u p l i o s  d e  “ b r a n c h o n e t a ”  (D e n d r o c e p h a l u s  b r a s i l i e n s i s ) ,  n o  

q u a l  é  u m o u t r o  b r a n q u i ó p o d o  d e  p o t e n c i a l  p r o d u t i v o  n o  B r a s i l .  

B a r r o s  e  V a l e n t i  ( 2 0 0 3 )  e  B a r r o s  ( 2 0 0 1 ) ,  v e r i f i c a r a m a  e f i c i ê n c i a  

d a  a l i me n t a ç ã o  d e  n á u p l i o s  e m c a ma r õ e s ,  p o r é m,  u t i l i z a n d o - s e  p ó s - l a r v a s  

d a  e s p é c i e  M a c r o b r a c h i u m  r o s e n b e r g i i .  J á  Y E H  e t  a l .  ( 2 0 0 1 ) ,  v e r i f i c a r a m 

a c e l e r a ç ã o  n o  c r e s c i me n t o  u t i l i z a n d o - s e  A r t e mi a  c o mo  a l i me n t a ç ã o  p a r a  

p e i x e s  d o  g ê n e r o  O r y z i a s ,  c o mo  t a mbé m D i n e s h  e  N a i r  ( 2 0 0 0 )  a l i me n t a n d o  

p e i x e s  d o  g ê n e r o  Labeo .  

N o  M é x i c o ,  M a r i n - Z a l d i v a r  e t  a l .  ( 2 0 0 2 )  v e r i f i c a r a m b a i x a  

d i g e s t i b i l i d a d e  d e  p r o t e í n a s  d e  a l g u ma s  r a ç õ e s  e m c a ma r õ e s  c o me r c i a i s ,  o  



  

q u e  p o d e  e x p l i c a r ,  n o  n o s s o  t r a b a l h o ,  o  me l h o r  d e s e mpe n h o  d o  a l i me n t o  

n a t u r a l  e m r e l a ç ã o  à  r a ç ã o .  A p e s a r  d a  r a ç ã o  c o n t e r  4 0 %  d e  p r o t e í n a  b r u t a ,  

o s  c a ma r õ e s  a p r e s e n t a r a m c r e s c i me n t o  u m p o u c o  i n f e r i o r .  E m 

c o mpe n s a ç ã o  o s  n á u p l i o s  p r o p o r c i o n a r a m n í v e i s  d e  p r o t e í n a  d a  o r d e m d e  

5 8 % .  D e  a c o r d o  c o m O l i v e r a  ( o p . c i t . ) ,  e s t e s  n í v e i s  d e  p r o t e í n a  n o  n á u p l i o ,  

p e r ma n e c e m e s t á v e i s  a t é  s e r e m c o n s u mi d o s  p e l a s  p ó s - l a r v a s ,  e  n o  c a s o  d a  

r a ç ã o ,  s e  n ã o  f o r  c o n s u mi d a  e m c u r t o  e s p a ç o  d e  t e mp o ,  a s  p r o t e í n a s  s e  

d e s n a t u r a m f i c a n d o  i mp o s s i b i l i t a d a s  d e  s e r e m c o n s u mi d a s .  

B r i t o  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  d e t e r mi n a r a m q u e  a  s u b s t i t u i ç ã o  p a r c i a l  d e  d i e t a  

a r t i f i c i a l  p o r  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a ,  n o s  p r i me i r o s  e s t á g i o s  d e  p ó s - l a r v a s  d e  

L .  v a n n a m e i ,  é  b e n é f i c o  p a r a  o  e s t a d o  n u t r i c i o n a l  d o s  c a ma r õ e s .  R o s a s  e t  

a l .  ( 2 0 0 1 )  v e r i f i c a r a m q u e  o  me t a b o l i s mo  e m j u v e n i s  d e  L .  v a n n a m e i  é  

c o n t r o l a d o  p e l o s  n í v e i s  d e  p r o t e í n a  n a  d i e t a .  Z a ma l  e t  a l .  ( 2 0 0 3 ) ,  

t r a b a l h a n d o  c o m p ó s - l a r v a s  d e  Penaeus  monodon  e  t e s t a n d o  v á r i a s  d i e t a s ,  

t a mbé m e s t a b e l e c e u  r e l a ç õ e s  d o  p e s o  e m f u n ç ã o  d o  t e mp o  d e  c u l t i v o ,  

p o r é m t e s t a n d o  a p e n a s  d i e t a s  s e c a s .  S a moc h a  e t  a l .  ( 1 9 9 9 ) ,  v e r i f i c a r a m 

q u e  a o  s e  r e d u z i r  a  q u a n t i d a d e  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  r e d u z i a - s e  o  

c r e s c i me n t o  d e  p ó s - l a r v a s  d e  L .  v a n n a m e i .  Wo u t e r s  e t  a l .  ( 2 0 0 2 ) ,  

v e r i f i c a r a m me l h o r  p e r f o r ma n c e  d e  d e s o v a ,  p r o d u ç ã o  d e  o v o s  p o r  f ê me a  e  

e s p e r ma t ó f o r o  d e  q u a l i d a d e  n o  L .  vanname i  a l i me n t a n d o - a s  c o m A r t e mi a .  

B r i t o  e t  a l .  ( o p . c i t . )  v e r i f i c a r a m q u e  a  A r t e mi a ,  o f e r t a d a  n o s  

p r i me i r o  e s t á g i o s  d e  P L  d e  L .  v a n n a m e i ,  é  b e n é f i c o  p a r a  o  e s t a d o  

n u t r i c i o n a l  d o s  c a ma r õ e s .  O s  r e s u l t a d o s  a c i ma  c o r r o b o r a m c o m o  

d e s e mpe n h o  d a s  p ó s - l a r v a s  a l i me n t a d a s  c o m n á u p l i o s  d e s t e  t r a b a l h o .  



  

A  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  p ó s - l a r v a s  f o i  s u p e r i o r  à  o b t i d a  c o m o  

t r a t a me n t o  M A C  ( F i g u r a  7 ) .  A o  f i n a l  d e  1 0  d i a s  d e  c u l t i v o ,  o  t r a t a me n t o  

M A A  a p r e s e n t o u  6 9 0 . 0 0 0  i n d i v í d u o s ,  r e p r e s e n t a n d o  8 6 , 2 5 %  d e  

s o b r e v i v ê n c i a ,  e n q u a n t o  q u e  n o  M A C ,  d a s  8 0 0 . 0 0 0  P l ’ s  e s t o c a d a s ,  a p e n a s  

4 9 7 . 0 0 0  i n d i v í d u o s  s o b r e v i v e r a m ( 6 2 , 1 2 % ) .   

A  s o b r e v i v ê n c i a  d o  t r a t a me n t o  M A A  c o r r o b o r a  c o m o s  me l h o r e s  

d e s e mpe n h o s  a p r e s e n t a d o s  n a s  s u a s  r e s p e c t i v a s  r e l a ç õ e s  d e  p e s o  e m 

f u n ç ã o  d o  t e mp o  d e  c u l t i v o  e  d o  p e s o  e m f u n ç ã o  d o  c o mpr i me n t o .  
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Figura 7- Sobrevivência do Litopenaeus vannamei nos dois tratamentos em função do 

tempo de cultivo. 
 

O  f a t o  d e  t e r  s i d o  u s a d o  u ma  d e n s i d a d e  d e  e s t o c a g e m d e  1 6  P l ’ s / L ,  

c o n s i d e r a d a  b a i x a ,  n ã o  i n f l u e n c i o u  n a  s o b r e v i v ê n c i a .  V a l d e r r a ma  e  E n g l e  



  

( 2 0 0 1 ) ,  t r a b a l h a n d o  c o m i n t e r v a l o s  d e  d e n s i d a d e ,  v e r i f i c a r a m q u e  n ã o  

h o u v e  r e l a ç ã o  e n t r e  a  d e n s i d a d e  d e  e s t o c a g e m e  a  s o b r e v i v ê n c i a  p a r a  o  L .  

v a n n a m e i .  M a s  c o m c e r t e z a ,  e x i s t e  u ma  i mp o r t â n c i a  r e l a t i v a  d o  a l i me n t o  

n a t u r a l  e m c u l t i v o s  d o  L .  vanname i  (GAUTIER e t  a l . ,  2001 ) .  

A  r e n o v a ç ã o  d e  á g u a  d o s  t a n q u e s ,  n o  9 o  d i a  d e  c u l t i v o ,  f o i  r e a l i z a d a  

c o m á g u a  d o  p r ó p r i o  v i v e i r o  a o  q u a l  a s  p ó s - l a r v a s  s e r i a m p o s t e r i o r me n t e  

t r a n s f e r i d a s .  E s t a  t é c n i c a  s e  c o a d u n a  c o m a s  c o n c l u s õ e s  d e  O t o s h i  e t  a l .  

( 2 0 0 1 ) ,  q u e  o b t i v e r a m me l h o r  d e s e mpe n h o  n o  L .  vanname i  r e n o v a n d o  a  

á g u a  d o s  b e r ç á r i o s  c o m a  p r ó p r i a  á g u a  d o  v i v e i r o  d e  p o v o a me n t o .  

G a r z a  e t  a l .  ( 2 0 0 1 ) ,  e s t u d a r a m d i f e r e n t e s  e s t á g i o s  d e  P L  d e  L .  

v a n n a m e i  n o  b e r ç á r i o  e  v e r i f i c a r a m q u e  u m c u l t i v o  p o r  1 0  d i a s  p r o v é m 

u ma  me l h o r  s o b r e v i v ê n c i a ,  r e f l e t i n d o  u ma  me l h o r  p r o d u ç ã o  n a  e n g o r d a .  J á  

R o q u e  e t  a l .  ( o p .  c i t ) ,  v e r i f i c a r a m q u e  a  A r t e mi a  s o z i n h a ,  s e n d o  

a d mi n i s t r a d a  a  p ó s - l a r v a s  d e  L .  v a n n a m e i ,  d u r a n t e  7  d i a s  d e  c u l t i v o  e m 

l a b o r a t ó r i o ,  f o i  r e s p o n s á v e l  p o r  n í v e i s  d e  s o b r e v i v ê n c i a  me l h o r e s  d o  q u e  

o u t r a s  f o n t e s  d e  a l i me n t a ç ã o .   

L u z  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  o b t i v e r a m me l h o r  s o b r e v i v ê n c i a  e  me n o r  

c a n i b a l i s mo  n o  ma n d i  ( P i m e l o d u s  m a c u l a t u s )  u t i l i z a n d o  n á u p l i o s  d e  

A r t e mi a ,  a p e s a r  d e s t e  e s t u d o  s e r  d i r e c i o n a d o  c o m p e i x e s ,  d e mo n s t r a - s e  a  

s u p e r i o r i d a d e  n u t r i c i o n a l  d a  A r t e mia  e m v á r i o s  a n i ma i s  a q u á t i c o s .  A  

me s ma  e f i c i ê n c i a  e m s o b r e v i v ê n c i a  f o i  v e r i f i c a d a  p o r  O v i e  e  A d e p o j u  

( 1 9 9 6 ) ,  u t i l i z a n d o  A r t e mi a  n a  a l i me n t a ç ã o  d e  p ó s - l a r v a s  d o  C l a r i a s  

a n g u i l l a r i s .  

 



  

5 . 2  Q u a l i d a d e  d o s  c i s t o s  

A o  s e  u t i l i z a r  n á u p l i o s  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a ,  G r o s s o s - R N ,  n a  

a l i me n t a ç ã o  d o  L i t o p e n a e u s  v a n n a m e i ,  v e r i f i c o u - s e  q u e  a  A r t e mi a  

u t i l i z a d a  a p r e s e n t a  e x c e l e n t e  d e s e mpe n h o ,  s e n d o  c o n s i d e r a d a  d e  t i p o  “ A ”  

p e l o  me r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  ( T a b e l a  3 ) .  

T a b e l a  3 .  P r i n c i p a i s  p a r â me t r o s  d e  e c l o s ã o  e n c o n t r a d o s  n a s  a mo s t r a s  d e  

c i s t o s  d o  R N .   

P a r â m e t r o  M é d i a *  

N ú me r o  d e  c i s t o /  g  d e  c i s t o  2 9 7 . 0 0 0  ±  9 . 1 0 0  

E f i c i ê n c i a  d e  e c l o s ã o  ( n o  d e  

n á u p l i o s / g  d e  c i s t o )  

2 8 2 . 1 5 0  ±  8 . 3 6 0  

P o r c e n t a g e m d e  e c l o s ã o  ( % )  9 5 , 0  ±  2 , 0 0  

V e l o c i d a d e  d e  e c l o s ã o  ( h o r a s )  1 5 - 1 9  

R e n d i me n t o  d e  e c l o s ã o  ( p e s o  

ú mi d o  e m g  d e  n á u p l i o / g  d e  c i s t o )  

1 , 0 5  ±  0 , 0 2  

* mé d i a  d e  8  r e p e t i ç õ e s .  

 

Segundo Vanhaecke et al. (1981), a cepa brasileira apresenta melhor eficiência, 

rendimento e taxa de eclosão do que várias cepas estudadas como, por exemplo, a de San 

Francisco Bay-EUA, Great Salt Lake-EUA, argentina, chinesa e a canadense. Esses mesmos 

autores encontraram 304.000 náuplios/g de cisto, valor médio bem próximo ao encontrado neste 

trabalho (282.150). Ambos os valores estão acima dos referenciais citados por Vanhaecke et al. 

(ibid), que é de 211.000 náuplios/g de cisto. Olivera e Sipaúba (2001), verificaram o desempenho 

dos cistos nacional e GSL, comparando: eficiência de eclosão, porcentagem de eclosão e 

rendimento de eclosão, foi concluído que a cepa de Grossos apresentou 269.000 náuplios/g cisto; 



  

80% e 4,40g, respectivamente, porém os cistos foram desencapsulados anteriormente. Resultados 

similares já foram obtidos por Sorgeloos et al. (1986) e Vinatea et al. (1991). 

Os dados acima são semelhantes aos encontrados neste trabalho, sendo este um pouco 

superior e sem desencapsulação, o que demonstra uma outra grande vantagem e o rendimento de 

eclosão ficou abaixo (1,05g de náuplios/g de cisto). O que vem a demonstrar o excelente 

desempenho do cisto da Artemia franciscana no Brasil.  

D e  f o r ma  g e r a l ,  a s  v a r i á v e i s  d e  á g u a  n ã o  f o r a m u m f a t o r  

d e t e r mi n a n t e  p a r a  a  e c l o s ã o  d o s  n á u p l i o s  ( T a b e l a  4 ) .  O s  v a l o r e s  mé d i o s  d e  

o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  t e mpe r a t u r a ,  s a l i n i d a d e ,  p H  e  d e n s i d a d e  e s t ã o  d e n t r o  

d a  f a i x a  r e c o me n d a d a  p o r  S o r g e l o o s  &  K u l a s e k a r a p a n d i a n  ( o p .  c i t . )  e  

J o h n s  e t  a l .  ( 1 9 8 1 )  q u e  f o r a m d e :  a c i ma  d e  5 , 0  mg / L ;  a p r o x .  d e  2 7 o C ,  5 -

35‰ ;  8  e  2 , 5  g / L ,  r e s p e c t i v a me n t e .   

T a b e l a  4 .  P r i n c i p a i s  v a r i á v e i s  me n s u r a d a s  d u r a n t e  o s  d e z  d i a s  d e  

i n c u b a ç ã o  d o s  c i s t o s .  

P a r â m e t r o   O x i g ê n i o  

d i s s o l v i d o  

( m g / L )  

T e m p e r a t u r a  

( o C)  

S a l i n i d a d e  

( ‰ )  

p H  D e n s i d a d e  

( g  

c i s t o / L )   

M í n i mo  5 , 8 5  2 5 , 2  3 0 , 0  7 , 6 2  2 , 5  

M á x i mo  6 , 7 1  3 0 , 0  3 2 , 0  7 , 8 4  2 , 5  

A mp l i t u d e  0 , 8 6  4 , 8 0  2 , 0 0  0 , 2 2  0  

I n t e r v a l o  

d e  

c o n f i a n ç a *  

6 ,14  ±  

0 ,21  

28 ,07  ±  1 ,00  30 ,72  ±  

0 ,49  

7 ,70  ±  

0 ,04  

2 ,5  ±  0  

*  X  ±  t α / 2  .  S x  

D o y l e  e  M c M a h o n  ( 1 9 9 5 ) ,  t r a b a l h a n d o  c o m A .  f r a n c i s c a n a ,  

o b t i v e r a m s u c e s s o  n a  e c l o s ã o  d o s  n áu p l i o s  c o m a  f a i x a  d e  p H  e n t r e  4 , 5  e  



  

8 , 2 ,  d e mo n s t r a n d o  a  c a p a c i d a d e  d e  s u p o r t e  d a  A r t e mi a  p e r a n t e  a  a mp l i t u d e  

d e s t a  v a r i á v e l .  J á  E v j e mo  e  O l s e n  (1 9 9 9 )  t e s t a r a m a  me s ma  e s p é c i e ,  p o r  

1 2  d i a s ,  c o m f a i x a s  d e  t e mpe r a t u r a  e n t r e  2 6 - 2 8 o C  e  34‰  d e  s a l i n i d a d e ,  

o b t e n d o  r e s u l t a d o s  s a t i s f a t ó r i o s  p a r a  a  e c l o s ã o .  N o  V i e t n ã ,  C l e g g  e t  a l .  

( 2 0 0 0 )  t a mbé m o b t i v e r a m b o n s  r e s u l t a d o s  d e  e c l o s ã o  n a  A .  f r a n c i s c a n a  

c o m t e mp e r a t u r a  mé d i a  d e  2 1 ± 1 o C ,  c o r r o b o r a n d o  c o m B l u s t  e t  a l .  ( 1 9 9 4 )  

q u e  o b t i v e r a m t e mpe r a t u r a s  d e  e c l o s ã o  e n t r e  1 0  e  3 5  o C .  

B a r a t a  e t  a l .  ( o p .  c i t ) ,  u t i l i z a r a m a  A .  f r a n c i s c a n a  p a r a  o b t e r  u m 

mo d e l o  e mp í r i c o  d e  p r o d u t i v i d a d e  c o m b a s e  n a  t o l e r â n c i a  d e  t e mpe r a t u r a ,  

t e s t a n d o  b a i x a s  ( <  1 5  o C )  e  a l t a s  t e mp e r a t u r a s  ( 2 4  –  3 0 o C ) .  I n t e r a ç õ e s  c o m 

s a l i n i d a d e  e  t e mpe r a t u r a  f o r a m t e s t a d o s  p o r  B r o w n e  e  Wa n i g a s e k e r a  

( 2 0 0 0 )  n a  e c l o s ã o  d e  A r t e mi a ,  p o r é m u t i l i z a n d o  a  e s p é c i e  A.  

p a r t h e n o g e n e t i c a .  

T o d o s  o s  p a r â me t r o s  s e r v i r a m d e  s u p o r t e  p a r a  o s  e x c e l e n t e s  

r e s u l t a d o s  d e  e c l o s ã o ,  e  c o n s e q ü e n t e me n t e ,  u ma  ma x i mi z a ç ã o  d a  b i o ma s s a  

d e  n á u p l i o s  a  s e r  o f e r t a d a  à s  p ó s - l a rv a s .  U m o u t r o  f a t o r  i mp o r t a n t e  f o i  o  

e s t á g i o  n a u p l i a r  a o  q u a l  o s  n á u p l i o s  f o r a m o f e r t a d o s  à s  p ó s - l a r v a s .   

 

 

5 . 3  O x i g ê n i o  d i s s o l v i d o  

O  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o  a p r e s e n t o u  u m c i c l o  d i á r i o  s e g u n d o  o  q u a l  a s  

c o n c e n t r a ç õ e s  ma i s  b a i x a s  o c o r r e r a m d u r a n t e  a  ma d r u g a d a .  M e s mo  

d i s p o n d o - s e  d a  a e r a ç ã o  a r t i f i c i a l ,  d u ra n t e  2 4  h o r a s ,  p e r c e b e u - s e  q u e  o  



  

o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o  à s  5 h  ( T a b e l a  5  e  F i g u r a  8 ) ,  a p r e s e n t o u  ma i o r  

a mp l i t u d e  n o  t r a t a me n t o  M A C  ( 2 , 3 9 mg / L )  d o  q u e  o  M A A  ( 0 , 7  mg / L ) .  

 
 
 
 
Tabela 5. Variação do oxigênio dissolvido (mg/L) às 5 e 17h, nos tanques de cultivo do L. 

vannamei. 
MAC MAA P a r â me t r o  

5h  17h  5h  17h  

M í n i mo   4 , 2 7  4 , 4 6  6 , 1  5 , 9 4  

M á x i mo   6 , 6 6  7 , 1 1  6 , 8  6 , 7 2  

A mp l i t u d e   2 , 3 9  2 , 6 5  0 , 7  0 , 7 8  

I n t e r v a l o  

d e  

con f i ança*  

5 , 4 4  ±  0 , 6 0  5 , 6 1  ±  0 , 6 2  6 , 4 5  ±  0 , 1 5  6 , 3 6  ±  0 , 2 0  

*  X  ±  t α / 2  .  S x  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  8 .  V a r i a ç ã o  d o  O D  n o  c u l t i v o  d o  

L .  v a n n a m e i  à s  5 h .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  9 .  V a r i a ç ã o  d o  O D  n o  c u l t i v o  

d o  L .  v a n n a m e i  à s  1 7 h .  
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A  a l t a  a mp l i t u d e  r e p r e s e n t a  u m g r a v e  i n d i c a d o r  d e  q u e  h á  g r a n d e  

i n c i d ê n c i a  d e  b i o ma s s a  f i t o p l a n c t ô n i c a  n o  t a n q u e  M A C  a s s o c i a d o  à  

d e c o mp o s i ç ã o  d e  me t a b ó l i t o s  e  d a s  s o b r a s  d e  r a ç ã o  q u e  t a mbé m c o n s o me m 

o x i g ê n i o .  P o d e  t e r  a c a r r e t a d o  u m c r e s c i men t o  d e f i c i e n t e  e  e s t r e s s e  à s  p ó s -



  

l a r v a s ,  c o mo  t a mbé m i n d u z i n d o  à  f o r ma ç ã o  u ma  s é r i e  d e  g a s e s  e  

c o mp o s t o s  t ó x i c o s .  A  p r o b a b i l i d a d e  d e  n í v e i s  l e t a i s  d e  O D  d u r a n t e  a  

ma d r u g a d a  é  ma i o r  e m c u l t i v o s  c o m a l t a s  t a x a s  d e  a l i me n t a ç ã o  e  c o m 

a b u n d â n c i a  d e  f i t o p l â n c t o n  ( R O M A I R E  e  B O Y D ,  1 9 7 9 ) .  

N o  h o r á r i o  d a s  1 7 h ,  v e r i f i c o u - s e  a  me s ma  t e n d ê n c i a  d o  h o r á r i o  d a s  

5 h .  O  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  a  p e s a r  d e  s e  ma n t e r  e m n í v e i s  a c e i t á v e i s  d e  

c u l t i v o ,  v a r i o u  b a s t a n t e  n o  t r a t a me n t o  M A C  ( a mp l i t u d e  d e  2 , 6 5 mg / L )  e m 

r e l a ç ã o  a o  M A A  ( 0 , 7 8 mg / L ) .  C o r d o v a  e t  a l .  ( 1 9 9 8 )  e x p l a n a m q u e  a  

f e r t i l i z a ç ã o  c o n t r i b u i  p a r a  o  s u p r i me n t o  n u t r i c i o n a l  d e  f i t o  e  z o o p l â n c t o n .  

N o  e n t a n t o ,  e s t e  n ã o  f o i  u m f a t o r  d e t e r mi n a n t e  n o  c u l t i v o ,  p o i s  a s  

f e r t i l i z a ç õ e s  f o r a m r e a l i z a d a s  c o m a s  me s ma s  q u a n t i d a d e s  d e  n u t r i e n t e s  e  

n o  me s mo  i n s t a n t e  d e  t e mp o .  E n t r e t a n t o ,  C o h e n  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  r e l a t a m q u e ,  

s i s t e ma s  d e  b e r ç á r i o  q u e  s ã o  a e r a d o s  c o n s t a n t e me n t e  t ê m p o u c o s  

p r o b l e ma s  c o m r e l a ç ã o  a o  o x i g ê n i o .  

5 . 4  T e m p e r a t u r a  e  s a l i n i d a d e  

A  t e mpe r a t u r a  à s  5 h  v a r i o u  p o r  i g u a l  n o s  d o i s  t r a t a me n t o s ,  n ã o  

s e n d o ,  p o r t a n t o  u m f a t o r  l i mi t a n t e  a o  c r e s c i me n t o  d o s  c a ma r õ e s ,  f i c a n d o  

n a s  mé d i a s  d o s  t r a t a me n t o s  M A C  e  M A A  e m 2 9 , 1 3 o C ± 0 , 4 5  e  2 9 , 1 4  

o C ± 0 , 4 5 ,  r e s p e c t i v a me n t e .  C o h e n  e t  a l  ( o p .  c i t . )  a n a l i s a m q u e  e m s i s t e ma s  

d e  b e r ç á r i o  a  s a l i n i d a d e  e  t e mp e r a t u r a  s ã o  f a t o r e s  t o t a l me n t e  c o n t r o l á v e i s ,  

n ã o  c o mpr o me t e n d o  a  b i o ma s s a  e m c u l t i v o .  

 

 

 



  

Tabela 6. Variação da temperatura (oC) às 5 e 17h, nos tanques de cultivo do L. vannamei. 

MAC MAA P a r â me t r o  

5h  17h  5h  17h  

M í n i mo   2 7 , 8  2 8 , 8  2 7 , 7  2 8 , 7  

M á x i mo   2 9 , 9  3 1 , 8  3 0 , 0  3 1 , 8  

A mp l i t u d e   2 , 1  3 , 0  2 , 3  3 , 1  

I n t e r v a l o  

d e  

con f i ança*  

2 9 , 1 3  ±  0 , 4 5  3 0 , 8 4  ±  0 , 6 9  2 9 , 1 4  ±  0 , 4 7  3 0 , 7 9  ±  0 , 6 9  

*  X  ±  t α / 2  

.  S x  

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 0 .  V a r i a ç ã o  d a  t e m p e r a t u r a  n o  

c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i  à s  5 h .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 1 .  V a r i a ç ã o  d a  t e m p e r a t u r a  

n o  c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i  à s  
1 7 h .  
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A salinidade às 5h variou de forma semelhante nos dois tratamentos, não sendo, 

portanto um fator limitante ao crescimento dos camarões, ficando nas médias dos tratamentos 

MAC e MAA em 30,0±0,0‰ e 29,85 ±0,24‰, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 



  

 

Tabela 7. Variação da salinidade às 5 e 17h, nos tanques de cultivo do L. vannamei. 

MAC MAA 

5h  17h  5h  17h  

P a r â me t r o  

S a l i n i d a d e  

( ‰ )  

S a l i n i d a d e  

( ‰ )  

S a l i n i d a d e  ( ‰ )  S a l i n i d a d e  

( ‰ )  

M í n i mo   3 0 , 0  2 9 , 0  2 9 , 0  2 9 , 0  

M á x i mo   3 0 , 0  3 1 , 0  3 0 , 0  3 1 , 0  

A mp l i t u d e   0 , 0  2 , 0  1 , 0  2 , 0  

I n t e r v a l o  

d e  

con f i ança*  

3 0 , 0  ±  0 , 0  3 0 , 1  ±  0 , 4  2 9 , 8 5  ±  0 , 2 4  3 0 , 0  ±  0 , 3 3  

 *  X  ±  t α / 2  .  S x     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 2 .  V a r i a ç ã o  d a  s a l i n i d a d e  n o  

c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i  à s  5 h .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 3 .  V a r i a ç ã o  d a  s a l i n i d a d e  n o  
c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i  à s  1 7 h .  
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A  t e mp e r a t u r a  e  a  s a l i n i d a d e  n ã o  v a r i a r a m s i g n i f i c a t i v a me n t e  a  

p o n t o  d e  c o mpr o me t e r  o  c u l t i v o ,  c o m mé d i a s  d e  3 0 , 8 4±0 ,69 o C  e  30 ,1±0 ,4  

‰ MAC e  30 ,79±0 ,69 o C  e  30 ,0±0 ,33‰  p a r a  o  M A A ,  à s  1 7 h .  

R o b e r t s o n  e t  a l .  ( 1 9 9 3 ) ,  c u l t i v a n d o  o  L .  vanname i ,  v e r i f i c a r a m q u e  o  

a u me n t o  d a  s a l i n i d a d e  a j u d a  n a  o b t e n ç ã o  d e  p r o t e í n a  i n c r e me n t a n d o  a  

p r o d u ç ã o .  P o r é m n ã o  s e  p o d e  d i z e r  q u e  a  s a l i n i d a d e  f o i  u m f a t o r  



  

d i f e r e n c i a l  n o  c u l t i v o ,  p o i s  n o s  d o i s  t a n q u e s  e l a s  s e  ma n t i v e r a m 

p r a t i c a me n t e  c o n s t a n t e  e m t o d o  o  p e r í o d o .  

 

 

5 . 5  p H  

O  p H  v a r i o u  c o n s i d e r a v e l me n t e  n o  t a n q u e  M A C ,  a p r e s e n t a n d o  

a mp l i t u d e  d e  0 , 8 4  e m r e l a ç ã o  a o  MA A  q u e  f o i  d e  0 , 1 9 ,  s e n d o  c e r c a  d e  4 , 5  

v e z e s  ma i o r  d o  q u e  o  M A C ,  i n d i c a n d o  ma i o r  e s t a b i l i d a d e  d o  p H  n o  M A A ,  

p o r é m a  mé d i a  e s t e v e  d e n t r o  d o s  p a r â me t r o s  a c e i t á v e i s  d e  c u l t i v o ,  s e n d o  

7 , 7 7  e  8 , 1 2  p a r a  o  M A C  e  M A A ,  r e s p e c t i va me n t e  ( T a b e l a  8  e  F i g u r a s  1 4  e  

1 5 ) .  O s  p a r â me t r o s  a c e i t á v e i s  p a r a  p H  s e g u n d o  B o y d  ( 2 0 0 1 )  é  d e  6  a  9 .  

S e me l h a n t e  a o  c o mp o r t a me n t o  d o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  g r a n d e  a mp l i t u d e s  

d e  p H  s ã o  p r e j u d i c i a i s  a o  c r e s c i me n t o  d o s  c a ma r õ e s ,  e s t a n d o  i n t i ma me n t e  

l i g a d o  à  mu d a n ç a  n o  r i t mo  d a  f o t o s s í n t e s e  d i á r i a .   

Tabela 8. Variação do pH às 5 e 17h, nos tanques de cultivo do L. vannamei. 

MAC MAA P a r â me t r o  

5h  17h  5h  17h  

M í n i mo   7 , 4 6  7 , 4 1  8 , 0 1  8 , 1 5  

M á x i mo   8 , 3  8 , 2 3  8 , 2  8 , 3 4  

A mp l i t u d e   0 , 8 4  0 , 8 2  0 , 1 9  0 , 1 9  

I n t e r v a l o  

d e  

con f i ança*  

7 , 7 7  ±  0 , 2 2  7 , 8 6  ±  0 , 2 0  8 , 1 2  ±  0 , 0 4  8 , 2 5  ±  0 , 0 4  

*  X  ±  t α / 2  

.  S x  

    

 
 

 



  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 4 .  V a r i a ç ã o  d o  p H  n o  c u l t i v o  d o  

L .  v a n n a m e i  à s  5 h .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  1 5 .  V a r i a ç ã o  d o  p H  n o  c u l t i v o  
d o  L .  v a n n a m e i  à s  1 7 h .  
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O  p H  t a mbé m v a r i o u  s i g n i f i c a t i v a me n t e  n o  t r a t a me n t o  M A C  c o m 

a mp l i t u d e  d e  0 , 8 2  e m r e l a ç ã o  a o  M A A  ( 0 , 1 9 ) ,  à s  1 7 h .   

N o t a - s e  a  i n f l u ê n c i a  d o s  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a ,  c o m r e l a ç ã o  à  

v a r i a ç ã o  e  e s t a b i l i d a d e  d o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o ,  t e mp e r a t u r a ,  s a l i n i d a d e  e  

p H ,  n o  c u l t i v o  e m r e l a ç ã o  à  r a ç ã o .  P o r  e s t e  p o n t o  d e  v i s t a ,  p o d e - s e  d i z e r  

q u e  n o  a s p e c t o  d e  n í v e i s  d e  O D  e  p H ,  o  n á u p l i o  a d mi n i s t r a d o  c o mo  

a l i me n t o ,  t e v e  r e f l e x o s  p o s i t i v o s  s o b r e  a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  e  

c o n s e q ü e n t e me n t e  s o b r e  o s  e f l u e n t e s  l a n ç a d o s  n o  c o r p o  r e c e p t o r .  K u b i t z a  

( o p . c i t . )  i n d i c a  q u e  a  g r a n d e  v a r i a ç ã o  d e  p H  p o d e  s e r  a  p r e s e n ç a  d e  u ma  

e x c e s s i v a  q u a n t i d a d e  d e  f i t o p l â n c t o n  n a  á g u a ,  a  q u a l  e s t á  a s s o c i a d a  à  

q u a n t i d a d e  d e  p o l u e n t e s  n o s  e f l u e n t e s .  

5 . 6  A m ô n i a ,  n i t r i t o  e  n i t r a t o  

A análise dos compostos nitrogenados, decorrentes de decomposição da matéria 

orgânica e que como a amônia tóxica (Figura 16), o nitrito (Figura 17) e o nitrato (Figura 18), se 

comportaram de maneira bem evidente no que diz respeito à comparação entre a qualidade da 

água entre os tratamentos MAC e MAA.  

Percebe-se uma tendência maior de acúmulo da amônia, nitrito e nitrato a cada dia de 

cultivo, no tratamento MAC em comparação ao MAA. A amônia do MAC apresentou uma taxa 



  

de crescimento diário de 65,14µg/L enquanto que o MAA apresentou 23,64µg/L (Figura 16), 

cerca de 2,75 vezes menor do que o MAC. Como é sabida, a alta concentração de amônia, além 

de ser prejudicial, retardando crescimento dos camarões (LIN et al., 2001), contribui para a 

deterioração e conseqüentemente uma má qualidade da água. No entanto, segundo Boyd (op cit.) 

estabelece que a faixa prejudicial ao crescimento está acima de 1mg/L. 
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Conc(MAC)= 72,8714+65,1486T(dias)     r2=94,78%
Conc(MAA)=169,3921+23,6492T(dias)    r2=94,29%

 

 

 

 

 

F i g u r a  1 6 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  A m ô n i a  n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  
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F i g u r a  1 7 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  N i t r i t o  n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  
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F i g u r a  1 8 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  N i t r a t o  n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  

O mesmo fenômeno pode ser notado nas concentrações de nitrito e nitrato para o MAC, 

com taxas de crescimento diário, em suas concentrações de 0,39 e 2,29µg/L, respectivamente e 

0,19 e 1,22µg/L para o MAA. As taxas diárias de crescimento do nitrito e nitrato no tratamento 

MAC foram mais que o dobro das do MAA. A grande diferença nas concentrações entre os 

tratamentos, corroboram com as concentrações de amônia, tendo em vista a relação direta das 

concentrações de nitrito e nitrato da concentração de amônia no processo de nitrificação. 

E x p e r i me n t o s  r e l a t a m a l t o s  í n d i c e s  d e  a mô n i a  e  s e u  c o n s e q ü e n t e  

r e f l e x o  n o  c r e s c i me n t o  d o  L .  vanname i ,  c o mo  p o r  e x e mp l o ,  S a moc h a  e t  a l .  

( 2 0 0 1 b )  u t i l i z a n d o  p ó s - l a r v a s  n o  b e r ç á r i o  p o r  2 4 h .  J á  Z e l a y a  e t  a l .  ( 2 0 0 1 )  

e  S a mo c h a  e t  a l  ( 2 0 0 1 c ) ,  a n a l i s a r a m o  e f e i t o  d a  r e c i r c u l a ç ã o  e m v i v e i r o s  

d e  c a ma r ã o  e  v e r i f i c a r a m c o n c e n t r a ç õ e s  n ã o  r e c o me n d a d a s  d e  a mô n i a ,  

n i t r i t o  e  n i t r a t o .  A r g u e  e t  a l .  ( 2 0 0 2 )  r e l a c i o n a r a m a  a mô n i a  c o m a  

s o b r e v i v ê n c i a  d o  L .  vanname i  e  v e r i f i c a r a m q u e  a  s o b r e v i v ê n c i a  d i mi n u i  

c o m o  a u me n t o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  a mô n i a .  

A  u t i l i z a ç ã o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  n o  t a n q u e  p r o p o r c i o n o u  

me l h o r e s  c o n d i ç õ e s  g e r a i s  d e  c u l t i v o  e  q u a l i d a d e  d a  á g u a ,  r e d u z i n d o  o s  



  

n í v e i s  d e  p o l u e n t e s ,  d o  q u e  n o  t a n q u e  a l i me n t a d o  c o m r a ç ã o .  M a r t i n e z  e t  

a l .  ( 1 9 9 7 )  e  V e l a s c o  ( 1 9 9 9 ) ,  r e l a t a r a m q u e  a  r a ç ã o  p r o p o r c i o n a  e l e v a ç ã o  

d o s  n í v e i s  d e  a mô n i a ,  n i t r i t o  e  n i t r a t o  e m c u l t i v o s  d e  L .  vanname i .  

 

5 . 7  F ó s f o r o ,  f o s f a t o  t o t a l  e  o r t o f o s f a t o  

A s  me n s u r a ç õ e s  d o s  c o mp o s t o s  f o s f a t a d o s ,  p o r  f a z e r e m p a r t e  d o s  

p r o c e s s o s  d e  d e c o mp o s i ç ã o ,  c o r r o b o r a r a m c o m a s  d o s  c o mp o s t o s  

n i t r o g e n a d o s .  O  t r a t a me n t o  M A C  f o i  o  q u e  a p r e s e n t o u  ma i o r e s  n í v e i s  

d e s t a s  v a r i á v e i s ,  d e mo n s t r a n d o  u ma  n í t i d a  d i f e r e n ç a  e m r e l a ç ã o  a o  M A A  

( F i g u r a s  1 9 ,  2 0  e  2 1 ) .  

A  c o n c e n t r a ç ã o  d e  f ó s f o r o  ( F i g u r a  1 9 ) ,  a p r e s e n t o u  u ma  t a x a  d e  

520 ,62µg / L  p a r a  o  M A C  e n q u a n t o  q u e  a  d o  M A A  f o i  d e  1 3 4 , 5µg / L  o u  s e j a ,  

q u a s e  4  v e z e s  me n o r .  J á  o  f o s f a t o  t o t a l  p a r a  o  M A C  f o i  d e  2 1 1 , 7 1µg / L  

c o n t r a  3 3 , 9 8µg / L  d o  M A A ,  s e n d o  e s t a ,  a  d i f e r e n ç a  ma i s  n o t á v e l ,  o u  s e j a ,  

c e r c a  d e  6 , 5  v e z e s  e n t r e  o s  d o i s  t r a t a me n t o s .  O  o r t o f o s f a t o  t e v e  u ma  

t e n d ê n c i a  s e me l h a n t e  à  a p r e s e n t a d a  p e l o  f ó s f o r o ,  p o i s  a  t a x a  mé d i a  d e  

a c ú mul o  d i á r i o  f o i  d e  8 4 , 3 3µg / L  p a r a  o  M A C  e  d e  1 6 , 1 5µg /L  pa r a  o  MAA 

( 5  v e z e s  ma i o r ) .  A l t a s  c o n c e n t r a ç õ e s  d e s t e s  c o mp o s t o s  s ã o  p r e j u d i c i a i s  a o  

c r e s c i me n t o  d o  c a ma r ã o .  
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F i g u r a  1 9 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  F ó s f o r o  n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  
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Conc(MAC)=-94,4117+211,7177T(dias)   r2=91,75%
Conc(MAA)=222,8109+33,9882T(dias)

r2=47,29%
 

 

 

 

 

F i g u r a  2 0 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  F o s f a t o  T o t a l   n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  
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Conc(MAC)=-118,9414+84,3314T(dias)  r2=88,83%
Conc(MAA)=15,2984+16,1588T(dias) 

r2=93,94%

 

 

 

 

 

F i g u r a  2 1 .  V a r i a ç ã o  d a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  O r t o f o s f a t o  n o  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i .  

 



  

M o n t o y a  e t  a l .  ( 2 0 0 0 )  c o r r e l a c i o n a r a m o  a r r a ç o a me n t o  c o m a  

d i n â mi c a  d o  f ó s f o r o ,  i n d i c a n d o  q u e  ma i o r e s  t a x a s  d e  a l i me n t a ç ã o  

i n c r e me n t a m a s  c o n c e n t r a ç õ e s  d e s t a  v a r i á v e l .  V e l a s c o  e t  a l .  ( o p .  c i t . ) ,  

t r a b a l h a n d o  c o m o  L .  vanname i ,  v e r i f i c a r a m q u e  o  a c ú mul o  d e  f ó s f o r o  

t o t a l  é  p r e j u d i c i a l  a o  c r e s c i me n t o  d o  c a ma r ã o .  M a r t i n e z  e t  a l  ( o p .  c i t . )  

t a mbé m e n c o n t r a r a m a l t a s  c o n c e n t r a ç õ e s  d e  f o s f a t o  a l i me n t a n d o  o  L .  

v a n n a m e i  c o m r a ç ã o ,  p r o v a v e l me n t e  d e v i d o  à  d e c o mp o s i ç ã o  d a  me s ma .   

D e  a n t e mã o ,  o s  n u t r i e n t e s  a t é  a q u i  c i t a d o s ,  c o n f i r ma m q u e  a  

u t i l i z a ç ã o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  c o mo  a l i me n t o  d e  p ó s - l a r v a s  n a  f a s e  d e  

b e r ç á r i o  é  b e n é f i c o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d a  q u a l i d a d e  d a  á g u a .  A  A r t e mi a ,  

s e n d o  u m f i l t r a d o r  n ã o  s e l e t i v o  e  d i s p o n i b i l i z a d o  v i v o ,  c o n s o me  t o d o  o  

a l i me n t o  q u e  e n c o n t r a ,  i s t o  i n c l u i  p a r t í c u l a s  q u e  c o n t r i b u e m c o m o  

a u me n t o  d a s  c o n c e n t r a ç õ e s  d a s  v a r i á v e i s  q u í mi c a s  d i s c u t i d a s .  O b v i a me n t e ,  

e s t e  p r o c e s s o  o c o r r e  a t é  o s  n á u p l i o s  s e r e m c o n s u mi d o s  p e l a s  p ó s - l a r v a s .   

 

 

 

5 . 8  C l o r o f i l a - a  

A mensuração da concentração de clorofila-a é de extrema importância, pois é um 

indicador quantitativo de biomassa fitoplanctônica. Segundo o modelo matemático expresso na 

figura 22, não houve diferença significativa nas concentrações de clorofila entre os tratamentos 

MAC e MAA (P≥ 0,05). A taxa diária de crescimento de clorofila-a foi de 23,11µg/L. Schveitzer 

(2001) verificou, em cultivos do L. vannamei, que a densidade de estocagem influencia na 

concentração de clorofila-a, porém este estudo foi conduzido por várias semanas. Devido ao 



  

tempo de cultivo ser bem menor (10 dias), talvez não houve tempo de haver diferença 

significativa na concentração de clorofila-a entre os tratamentos. 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 22. Variação da concentração de Clorofila-a no cultivo do L. vannamei. 
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T o d o s  o s  mo d e l o s  e s t i ma d o s  p a r a  a s  a n á l i s e s  q u í mi c a s  ( a mô n i a ,  

n i t r i t o ,  n i t r a t o ,  f ó s f o r o ,  f o s f a t o  t o t a l  e  o r t o f o s f a t o )  e  b i o l ó g i c a  ( c l o r o f i l a -

a )  f o r a m r e a l i z a d a s  n o  i n t e r v a l o  d e  t e mp o  a t é  o  s é t i mo  d i a  d e  c u l t i v o .  T a l  

f a t o  o c o r r e u  d e v i d o  à  r e n o v a ç ã o  d e  á g u a  r e a l i z a d a  n o  9 o  d i a  c u l t i v o .  

 

 

 

 

5 . 9  A s p e c t o  v i s u a l  d a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

E n d o s s a n d o - s e  o s  p a r â me t r o s  f í s i c o s  e  q u í mi c o s ,  p ô d e - s e  f a z e r  

u ma  c o mp a r a ç ã o  v i s u a l  d a  q u a l i d a d e  g er a l  d a  á g u a  d o s  t a n q u e s  ( F i g u r a s  2 3  

e  2 4 )  n o s  d i a s  1  e  1 0  d e  c u l t i v o ,  r e s p e c t i v a me n t e .  O  t a n q u e  p o s i c i o n a d o  d a  

p a r t e  i n f e r i o r  d a s  f i g u r a s  2 3  e  2 4  s ã o  o  t r a t a me n t o  M A A  e  o u t r o  o  M A C .  A  

c o r  e s c u r a  d a  á g u a  d o  t r a t a me n t o  M AC ,  n o  d é c i mo  d i a  d e  c u l t i v o ,  i n d i c a  



  

má  q u a l i d a d e  d a  á g u a ,  e n q u a n t o  q u e  o  t r a t a me n t o  M A A  p e r ma n e c e  c o m a s  

me s ma s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  d o  p r i me i r o  a o  d é c i mo  d i a  d e  c u l t i v o .  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  2 3 .  T a n q u e s  d e  c u l t i v o  d o  L .  
v a n n a m e i  ( d i a  1 ) .  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i g u r a  2 4 . T a n q u e s  d e  c u l t i v o  d o  L .  

v a n n a m e i  ( d i a 1 0 ) .  

 

O  u s o  d a  A r t e mi a  s e  mos t r o u  t o t a l me n t e  v i á v e l ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  

e c o l ó g i c o ,  p o i s  d i mi n u i  a  c a r g a  d e  p o l u e n t e s  n o  c o r p o  r e c e p t o r  e  

p r o p o r c i o n o u  me l h o r  e s t a b i l i d a d e  e  me lh o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  c u l t i v o s  a o s  

c a ma r õ e s .  L a v e n s  e  S o r g e l o o s  ( 2 0 0 0 )  r e a l i z a r a m e x p e r i ê n c i a s  s o b r e  a  

i mp o r t â n c i a  d o  a l i me n t o  v i v o  n a  q u a l i d a d e  d e  p ó s - l a r v a s  e  c o n c l u í r a m q u e  

o  a l i me n t o  v i v o  p o s s i v e l me n t e  r e d u z  a  c a r g a  b a c t e r i a n a  d o  c u l t i v o .  

 



  

5.10 Aspecto econômico 

O  a s p e c t o  c u s t o / b e n e f í c i o  d o  u s o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e mi a  n a c i o n a l  

e m t a n q u e s - b e r ç á r i o  p o d e  s e r  e x p r e s s o  c o mo  a  q u a n t i d a d e  e m k g  d e  c i s t o s  

u t i l i z a d o s  n o  p e r í o d o  d e  c u l t i v o ,  o  me s mo  p o d e  s e r  r e l a c i o n a d o  à  

q u a n t i d a d e  d e  r a ç ã o .  

N o s  d e z  d i a s  d e  c u l t i v o  f o r a m u t i l i z a d o s  6 0 , 1  k g  d e  r a ç ã o  n o  

t r a t a me n t o  M A C ,  e n q u a n t o  q u e  n o  t r a t a me n t o  M A A  f o r a m u t i l i z a d o s  3  k g  

d e  c i s t o s  d e  A r t e mi a .  E m t e r mo s  d e  q u a n t i d a d e  d e  a l i me n t o ,  M A A  f o i  

a l t a me n t e  e f i c i e n t e ,  p o i s  p r o p o r c i o n o u  me l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  c r e s c i me n t o  

g e r a l  d o  q u e  o s  c a ma r õ e s  a l i me n t a d o s  c o m r a ç ã o .  

A  v a n t a g e m d a  r a ç ã o  e m r e l a ç ã o  a  A r t e mi a  é  r e f e r e n t e  a o  c u s t o  p o r  

mi l h e i r o  ( T a b e l a  7 ) .  P o r é m d e v e - s e  l e v a r  e m c o n s i d e r a ç ã o  a  q u a n t i d a d e  d e  

a l i me n t o  u t i l i z a d a  n o s  t a n q u e s .  P a r a  u m p e q u e n o  c a r c i n i c u l t o r ,  q u e  p o s s u i  

t a n q u e - b e r ç á r i o ,  p o s s i v e l me n t e  o  u s o  d e  A r t e mi a  s e j a  v i á v e l ,  p o i s  o  c u s t o  

p o r  mi l h e i r o  é  b a i x o ,  c e r c a  d e  R $  0 , 3 7 .  E s t e  c u s t o ,  a l é m d e  r e d u z i d o ,  n ã o  

i mp l i c a  e m n e n h u ma  mo d i f i c a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  n o  s i s t e ma  d e  b e r ç á r i o  d o  

p r o d u t o r .   

T a b e l a  7 .  C u s t o s  d e  a l i me n t a ç ã o  n o  c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i .  

 

T r a t a m e n t o  

Q u a n t i d a d e  

u t i l i za d a  

( k g )  

 

P r e ç o / k g  

( R $ )  

 

P r e ç o  t o t a l *  

( R $ )  

Cus to  de  

a l i m e n t o  p o r  

m i l h e i r o  d e  

p ó s - l a r v a  ( R $ )  

MAC 60 ,1  2 ,52  151 ,45  0 ,18  

MAA 3 ,0  100 ,00  300 ,00  0 ,37  

*  p r e ç o s  p r a t i c a d o s  n o  p r i me i r o  s e me s t r e  d e  2 0 0 3 .  



  

C a b e  r e s s a l t a r  q u e  a  q u a n t i d a d e  d e  r a ç ã o  o f e r t a d a  ( 6 0  k g )  f o i  b e m 

s u p e r i o r  à  q u a n t i d a d e  d e  c i s t o s  u t i l i z a d o s  n o  me s mo  p e r í o d o  d e  c u l t i v o  

( 3 , 0  k g ) .  T a l  f a t o  i n d i c a  u m g r a n d e  d e s p e r d í c i o  d e  r a ç ã o  e m r e l a ç ã o  a  

A r t e mi a  e  q u e  o  p r o d u t o r  p o d e  o p t a r  e m i n c r e me n t a r  o  c r e s c i me n t o  d o  

c a ma r ã o  u t i l i z a n d o  n á u p l i o s ,  b e m c o mo  c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  r e d u ç ã o  d o s  

n í v e i s  d e  p o l u e n t e s  n o  c o r p o  r e c e p t o r .  

M e d i a n t e  a  e f i c i ê n c i a  d o  u s o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a ,  no  

q u e  d i z  r e s p e i t o  à  q u a l i d a d e  d a  á g u a  e  n o  c r e s c i me n t o  d o  c a ma r ã o ,  p o d e - s e  

c o mpr o v a r  a  v i a b i l i d a d e  e c o n ô mi c a ,  o b t e n d o  ma i o r  c u s t o / b e n e f í c i o .  T a l  

i n f o r ma ç ã o  é  d e  p r i mo r d i a l  i mp o r t â n c i a ,  p o i s  p o s s i b i l i t a  a o  p e q u e n o ,  

mé d i o  e  g r a n d e  p r o d u t o r ,  o  i n c e n t i v o  à  c o mpr a  d e s t e  i n s u mo  e  

c o n s e q ü e n t e me n t e ,  a l a v a n c a n d o  o  s e t o r  n a c i o n a l  d e  p r o d u ç ã o  d e  A r t e mi a .  

O  i n c e n t i v o  à  p r o d u ç ã o  i n d e p e n d e n t e  e  a u t o - s u s t e n t á v e l  d e  A r t e mi a  

p o r  p a r t e  d o  B r a s i l ,  a l é m d e  g e r a r  u ma  c a d e i a  p r o d u t i v a  s ó l i d a ,  g e r a  

e mp r e g o ,  r e n d a  e ,  p r i n c i p a l me n t e ,  p r o v o c a  u ma  q u e d a  ma i s  a c e n t u a d a  d a  

i mp o r t a ç ã o  d e  c i s t o s .  S e g u n d o  S a moc h a  e t  a l .  ( o p .  c i t . ) ,  e s t e  i n s u mo  v e m 

a u me n t a n d o  d e  p r e ç o  a  c a d a  a n o  d e v i d o  à  p r o b l e ma s  c o m e n t r e s s a f r a .  

L e o n a r d i  e t  a l .  ( 1 9 9 9 ) ,  t e s t a r a m c om s u c e s s o  o  u s o  d e  n á u p l i o s  d e  

A r t e mi a  n a  a l i me n t a ç ã o  d o  L .  v a n n a m e i  e  L .  s t y l i r o s t r y s ,  p o r é m n ã o  

f i z e r a m e s t u d o s  e c o n ô mi c o s .  J á  J o n e s  e t  a l .  ( 1 9 9 9 )  u t i l i z a r a m n á u p l i o s  e m 

p ó s - l a r v a s  d e  p e n e í d e o s  e n t r e  a s  f a s e s  P L 1  –  PL 4 ,  p o r é m f o i  i n v i á v e l  

e c o n o mi c a me n t e ,  p o i s  a  a q u i s i ç ã o  d a  A r t e mi a  e r a  r e a l i z a d a  p o r  

i mp o r t a ç ã o .  

 



  

 
 
 
 
6. CONCLUSÕES 

 

C o m b a s e  n a  u t i l i z a ç ã o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a ,  

G r o s s o s - R N / B r a s i l ,  n o  c u l t i v o  d o  L .  v a n n a m e i ,  e m t a n q u e s – b e r ç á r i o ,  p ô d e -

s e  c o n c l u i r  q u e :  

 

•  A  u t i l i z a ç ã o  d e  n á u p l i o s  d e  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  p o s s i b i l i t a  a  

o b t e n ç ã o  d e  me l h o r e s  t a x a s  d e  c r e sc i me n t o  e m p e s o  e  s o b r e v i v ê n c i a  

d e  p ó s - l a r v a s  d e  L .  vanname i ,  e m t a n q u e s - b e r ç á r i o .  

•  A  s u b s t i t u i ç ã o  d o  a l i me n t o  i n e r t e  ( r a ç ã o )  p o r  a l i me n t o  v i v o  

( A r t e mi a )  p r o p o r c i o n a  u ma  me l h o r  q u a l i d a d e  d a  á g u a  e m t e r mo s  d e  

n u t r i e n t e s ,  p r i n c i p a l me n t e  o s  c o mp o s t o s  n i t r o g e n a d o s  e  f o s f a t a d o s .  

•  E m t e r mo s  d e  q u a n t i d a d e  d e  a l i me n t o ,  o  u s o  d a  A r t e m i a  f r a n c i s c a n a  

é  v i á v e l  e c o n o mi c a me n t e  e m r e l a ç ã o  a o  a l i me n t o  a r t i f i c i a l .  
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